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ｾＭＭＭ ----

A QUEM DEVEMOS A REGULARIDADE 
DESTAS EDIÇÕES 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau", editora desta revista, 
torna público o agradecimento às empresas abaixo relaciona­
das que, visando garantir a permanente regularidade das e· 
Ｈｬｩ￧￵ｾ Ｎ ｳ＠ de "Blumenau em Cadernos", tomaram a si o encargo 
financeiro na restauração total das nossas oficinas gráficas 
que haviam sido parcialmente destruídas nas enchentes ､ｾ＠

julho de 1983: 

COMPANHIA HERING 

COMPANHIA TEXTIL KARSTEN 

MAFISA - MALHARIA ｂｌｕｍｅｾａｕ＠ S/A. 

CREMER SI A. - PRCDlITOS TÊXTEIS E CIRÚRGICOS 

MAJU INDÚSTRIA TEXTIL LTDA. 

SUL F ABRIL SI A. 

COMPANHIA HABITASUL DE PARTICIPAÇÕES 

EMiPRESA AUTO VIAÇÃO CAT ARINENSE 

LOJAS HERING 

COLABORADORES ESPONTÂNEOS 

llo Fundação "Casa Dr. Blumenau" agradece aos abaixo 
H'.lacionados que, espontaneamente, contribuíram com recur­
ｾｯｳ＠ financeiros para garantir a estocagem de papel necessár!o 
à impressão desta revista durante o corrente ano: 

DISTRIBUIDORA CAT ARINENSE DE TE2IDDS SI A. 
MOELLMll NN COMERCIAL S. A o 

TIPOGRAFIA E LIVRARIA BLUMENAUENSE S.A. 
BUSCHLE & LEPPER S.A. 
CIA. COMERCIAL SCHRADER S.A. 
JOÃO FELIX HAUER 
MADEIREIRA ODEBRECHT 
LINDNER, HERWIG SHIMIZU - ARQUITETOS 
MóVEIS ROSSMARJ{ S. A. 
ARTUR FOUQUET 
RELOJOARIA SCHW ABE 
PAUL FRITZ J{UEH RICH 
CASAS BUERGER 
ｉｬ｜ ｾ Ｌ ＲＰｂｉ ｌｉ￁ｒｉａ＠ D. L o L __________________ o ____________________ __ 
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/1 luta pela preservação da memória histórica 

Alhany manifesta-se solidária ao nosso apelo e garante parte da cons­
trução do prédio que abrigará a Biblioteca e o Arquivo Histórico 

Smsibilizados pelo apelo formulado pelo diretor-executivo da 
Fundacão "Casa Dr. Blumenau " , a eX1emplo do que aconteceu ｾｯｭ＠ a 
firma Tabacos Brasileiros Ltda. (restauração das casals do museu), 
os dirigentes da conceituada indústria ALBANY INTERNATINAL 
IND. E COM. LTDA., com filial em Blum::mau decidiram atender ao 
apelo E'. confirmaram oficialmente a participação da empresa na cons­
trução da obra que marcará um dos maiores avanços na preservação 
da memória histórica da região do Vale do Itajaí: o prédio que abriga­
rá a Biblioteca "Dr. Fritz Müller" e o Arquivo Histórico "Prof. José 
Ferreira da Silva". 

Além da presença, em recente reunião do Conselho Curador, em 
cuja oportunidade o Diretor Geral daquela indústria, sr. Ross Allan 
Parkinson informou da decisão da empresa de participar da constru­
ção, o mesmo sr. Ross Parkinson, dias mais tarde, ou seja, 26 de ju­
nho, enviou carta ao diretor executivo desta instituição, confirmando 
a decisão com maiores detalhes, estabelecendo inclusive a segurança 
que evitará defasagem dos valores e prf.Ocupando-se ademais com a 
futura conservação do prédio a ser construído, conforme veremos no 
teor da carta que passamos a transcrever: 

"l'J,o. 
FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU" 
NESTA 
At . Sr. José Gonçalves 

Diretor Executivo 

PrE'.zados Senhores, 

Agradecidos pelo seu convite e, honrados em poder participar 
da reunião do Conselho Curador desta fundação, realizada no último 
dia 25, vimos através da presente, ratificar nossos propósitos em co­
laborar neste grande empreendimento em prol da cultura de nossa 
cidade, ou seja, na construçãO' de nova sede que abrigará o "Arquivo 
Histórico" e a "Biblioteca Pública". 

Conforme determinado na referida reunião, deverá ser nomea­
da pelo Conselho Curador, uma Comissão Especial, da qual participa. 
rá um representante da nossa empresa, para em conjunto, acompa­
nharem e fiscalizarem sobre o andamento da comentada obra. 

Nossa participação representará o valor equivalente e corrigido 
a 5.000 (cinco mil) ORTN, a ser pago em parcelas mensais, de. acor­
do com o cronograma físico e desenvolvimento das obras, desde que 
aprovada pela Comissão competente. 

Outrossim, conforme também mencionamos naquela ocaslao, 
temos a intenção de colaborar futuramente, após a inauguração des-
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te patrimono histórico , na manutenção do mesmo, através de ｾｾｮｾｬＧｩﾭ
buição espontânea ･ｱｾｩｶ｡ｬ･ｮｴ･＠ a até 700' ORTN anual, subdivIdlda 
em pagamentos mensaIS. 

Para tanto, deveremos posteriormente firmar convênio através 
de contrato específico. 

Sendo o que se nos apresenta para a oportunidade, firmamo· 
-nos 
atenciosamen te, 
Ross AlIa0 Parkinson 
Diretor Geral". 

Figuras do Passado 

HEITOR JüBll\r VIEffiA FERRAZ 

Há menos de um ano faleceu nesta cidade uma figura marcan­
te de Blumenau, o benquisto e sempre solíci'to cidadão blumenauense, 
HEITOR JOBIM VIEIRA FERRAZ . Nascido em 22 de Outubro d3 
1907) era filho do engenheiro Rodolfo Alberto Vieira Ferraz e de Ma­
rieta Jobim Ferraz. Frequentou a escola e estudou no Colégio Fran­
ciscano Santo Antônio, desta cidade. Terminados os estudos, ingres­
sou, ainda muito moço, no serviço bancário do Banco Sul do Brasil, 
ondo foi galgando, de degrau em degrau maiS! elevados postos de res­
ponsabilidade, terminando, mais tarde como gerente do referido ban­
co. Era apreciador de boa literatura e desde os primeiros números do 
aparecimento de "Blumenau em Cadernos" leitor e assinante desta 
revista. Era casado com Ema Zinkhahn Ferraz, que hoje ocupa o car­
go de Promotor Público da 3.a. Va.ra Cível da Comarca de Florianópo­
lis . Heitor foi também um entusiasta do f.sporte. Juntamente com An­
dré Sada, Mário Sada e outros, foi um dos primeiros jogadores quan­
do fundado o antigo Palmeiras Futebol Clube de Blumenau. Veio a 
falecer nesta cidade, no dia 18 de Novembro de 1983, com a idade. de 
76' anos. 

Sobre seu pai, Engenheiro Rodolfo Ferraz, "Blumenau em Ca­
dernos " já publicou extensa biografia, à páginas 116 a 118, do Tomo 
lII, N°. 6 de Junho de. 1960. 

Frederico Kmao 

ｃｒｾｉｅｒ＠ Produtos têxteis e clrurgicos. Conserva através dos anos 
o conceito de qualidade superior no que fabrica, garantindo 

com isso um permanente mercado absorvente nas Américas e noutros con­
tinentes, levando em suas etiquetas o nome de Blumenau. 
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Revista EUROPfi promove B/umenau 
(Alfredo Wilhelm) 

O prefeito Dr, Dalto dos Reis tário de Turismo Antônio Pedro 
acaba de receber três exemplar'J.5 Nunes, 
da revista EUROPA, Este órgãc.o Motivado por esta visita e pe­
- internacional e independente - lo apoio do inesquecível e incal!­
para a economía, a política e a sável professor Germano, a cida­
cultura, é editado mensalmente de de Weingarten conseguiu an­
em Munique, capital da Baviera, gariar 39 mil marcos de ajudh 
na República Federal da Alema- para a nossa cidade, doação esta 
nha, (ca, de 20 milhões de cruzeiros), 

Em sua edição de maio de que foi distribuída entre a prefei-
1984, a revista publica um impor- tura, a igreja católica e a igreja 
tante artigo sobre a nossa cidade evangélica de Blumenau, 
de Blumenau _ Ocupando uma Em correspondência recebida 
página inteira e sob a manchete recentemente do vice-prefeito üo 
"sui generis" de - BLUMENAT;: Weingarten, o "Buergermeister" 
Ein Name, ein Mann, eine Stadt, Muller diz o seguinte: 
- BLUMENAU: Um nome (cam- "Prezado senhor "Oberbuer-
po de flores), um homem (Dl' , germeister" Dr , Dalto dos Reis , 
H, Blumenau), uma cidade (Blu, No domingo passado tivemos 
menau/SC), fala da fundação de aqui eleições - secretas e dire­
nossa cidade, do seu fundador tas - para prefeito de nossa cida­
Dr _ H_ Blumenau, de sua ecouo- de, - É com satisfação que pos­
mia e cultura e do ano de 19533, so lhe comunicar, que o nosso 
com as suas enchentes catastrófi- ｏ｢･ｲ｢ｵ･ｲｧ･ｲｭ･ｩｳｾ･ｲ＠ Rolf Gericll, 
cas, foi reeleito com 91,8% de todos 

A publicação deste artigo d8- os votos participantes, É isto 
vemos a uma gentileza da prefei- uma grande prova de confiança e 
tura de Weingarten - cidade '3:.- uma sólida base para os próximos 
tuada, ao sul da República Fed ｾＭ 8 anos de governo, I 

ral da Alemanha, perto do "Bo- Certamente tamhém o senhor 
àensee" (Lago Constança), df,verá estar satisfeito com este 

Desde 1975 Blumenau man- resultado, pois será a garantia de 
tém com aquela cidade amiga um continuidade das boas e louvá­
parcerismo de bandeiras, Muitos veis ligações de amizade entre a,,: 
são os cidadãos de 'Weingarten nossas duas cidades, 
que jé, estiveram em visita à nos- Cordiais saudações 
sa cidade e, muitos blumenauen- Mueller 
ses já passaram por aquela cida- ｂｵ･ｲｧ･ｲｭ･ｩｳｴｾＬｲ＠

de alemã, Assim estiveram em p, S,: Anexo recortes de jor-
Weingarten, em 1975 - a conv:te nais referentes aos festejos da en­
da prefeitura local - o ex-prefei- , trega da "Eandeira da Europa" à 
to de Blummau Dl', Félix Theiss, nossa cidade e da conde.coração 
o jornalista José Gonçalves e Al- do professor Germano Suesseg­
fredo Wilhelm, Em 1983, \Veir,,- {!.er, com o Ｂｄｩｳｾｩｮｴｩｶｯ＠ de Honra" 
ｾＺ｡ｲｴ･ｮ＠ foi visitada pelo prefeito do Estado de Baden - Wuer> 
Dl', Dalto dos Reis e pelo Secrc- temberg"_ 
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CINEMA EM BLUMENAU 
Edith Kormann 

(do livro "Histórico-sócio-cultural-artrstico de Blumenau") 

ALFREDO BAUMGARTEN - filho de Hermann Baumgar.en 
€' Maria Deeke Baumgarten, nasceu em Blummau no dia 16 de junho 
de 1883. Hermann Baumgarten, ｰ｡ｾ＠ de AUredo, foi o rundador do 
primeiro jornal de Blumenau, o "Blumenauer Zeitung", qU2. começou 
& circular no dia 1Q de janeiro de 18.8'.1. Alfredo, o filho mais velho, 
deveria ser o sucessor de seu pai no jornalismo, porém, com vinte 
alnos, foi mandado para a Alemanha para se aperfeiçoar em litogra· 
fia. No decorrer dos cinco anos que Alfredo permaneceu. na Alema­
nha se interessou mais pela fotografia, e quando soube da mortE:: ｾ･＠
Bernhard Scheidemantel, primeiro fotógrafo de Blumenau, decIdiu 
voltar ao Brasil. Comprou o aparelhamento dos herdeiros de Schei­
demantel e se estabeleceu, criando o "Atelier ｂ｡ｵｭｧ｡ｲｴｾｭＢＮ＠ Na época 
o material usado era quase totalmente fabricado em Calsa. Alfredo 
fazia os negativos <Em chapas de vidro com cobertura de gelaUna sen­
sibilizada, bem cemo os banhos de revelação-fixador etc. Ainda exis­
tem inúmeras ｦｯｴｯｧｲ｡ｦｩｾ＠ dessa época feitas por este processo, que 
estão em perfe.itíssimo estado. 

Alfredo casou-se com Selma Altenburg, filha de Louis Alten­
fburg no dia 15 de março de 1909. Tiveram quatro filhos, um faleceu 
aos oito anos de idade. Por longos anos, Alfredo foi o único fotógrafo 
de Blumenau. Não havia casamento, batisado e outras festas sem Al­
fredo Baumgarten para eternizar o evento. Sendo o único fotógrafo 
suas atividades se estendiam também pelo interior da colônia . 

Por volta de 1932 começou a interessar-se por filmagens. Ad­
quiriu no Rio de Janeiro um filmador de 35 mm, que também serviu 
de projetor-copiador e fazer letreiros, considerando que o cinema., na 
época, era mudo. As filmagens eram reveladas e copiadas no seu pró­
prio laboratório com aparelhamento feito por ele como: tear para en­
rolar os filmes, tambores de cobre para revelador e fixagem. Os le· 
treiros eram meticulosamente desenhados e adaptados. As filmagens 
registravam na sua maior parte acontecimentos políticos e sociais e 
foram exibidos em todo o Brasil. Foram distribuidos pela Distribuido­
ra de Filmes Nacionais, Sono Filmes. Mais tarde desistiu porque o 
trabalho além de muito mal remunerado, na maioria das vezes não 
rendia nada, perdendo ainda muitos filmes que a distribuidora sim­
plesmente não devolvia. Isto por volta de 1940. Alguns anos depois 
deixou o • Atelier" para seu filho mais velho, aposentando-se por con­
ta própria. Faleceu no dia 17 de novembro de 1967 aos oitenta e qua· 
tro anos de idade. 

WILL Y SIEVERT - nasceu em Blumenau no dia 20: de maio 
de 1903. Seus pais, August e Emma Sievert vieram da Alemanha com 
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f) e 7 anos de idade respectivame,nte. August faleceu aos 94 1/2 anos 
de idade e Emma aos 87. Casado com Vidória Sievert, é um importan­
te homem de negócios do Vale do Itají. Está sempre a testa de impor­
tantes associações comerciais, sociais e culturais, fazendo parte de 
grandp.s eventos que. marcaram a nossa comunidade. Entre outras 
associações, Willy Sievert foi presidente da S.D.M."Carlos Gomes" no 
período de 16 de maio de 1956 até 17 de abril de 1962, período em 
que. a sociedade foi marcada por grande desenvolvimento sócio-cultu­
ral e artístico. Apesar de ser mais conhecido como homem de ｮ･ｧ￳ ｾ＠

cios, Willy Sievert é um grande cineasta amador. Willy Sievert come­
çou como fotógrafo amador em 19410, fotografando todas as belas ce­
nas e eventos que mereciam ser fixados pela fotografia. Porém, o mo­
vime.nto das imagens sempre o atraiu e ele adquiriu em 1952 o seu 
primeiro cinematógrafo - "Keystone". Atualmente possui um cine.ma­
tógrafo - "Pailard Bolex". Do se·u acervo particular fazem parte 62 
"Jornais de Blumenau" rolos de 400" com 20 minutos de projeção. 
Filmes diversos de 800", contendo "Acontecimentos de Blumenall" 
como enchentes, Famosc, etc e ainda 60 filmes da família "Nossos Fi- ' 
lhos". Nos filmes "Jornais de Blumenau", os conteúdos, a partir de 
1952 são os seguintes: filme nO 1 - Blumenau, Regata Ipiranga, Circo 
"Búfalo Bill " , Sétimo Céu-Encano, Baile de coroação da S.D.M. "Car­
los Gomes", Porcelana Schmidt, 7 de. setembro de 1952 ; 
filme nO 2 • Fortaleza, etc. 1a.Exposição Canina, 75° aniversário da 
Colônia Santo Antônio ; 
filme nO 3 - H.Steiner, ópera, Bailados Conservatório de Música; 
filme nO 4. - (1953) 2a.Exposição Canina, Circo Garcia, Teatro "Carlos 
Gomes"-bailados e bonecas vivas ; 
filme nO 5 - Indaial, Salto Capivari, Foe.sta de São João, Benedito Novo; 
filme n° 6 - Nossa Senhora de Fátima, Inauguração do Moto Clu;l;) , 
Pau de Fita; 
filme n° 7 - Enchente de 1953, Explosão da Fábrica de Pólvora em Ja­
raguá do Sul, Ponte sobre o Rio Itoupava, Altona, Corpus Christi, 
Presidente Getúlio - o desfile no 50°. aniversário; 
filme n O. 8 - (955) Pedra fundamental da Igreja de Altona, Desastre 
de trem, 7 de setembro de 1955, Dona Ema e o Dia do Colono; 
filme nO. 9 - Presidente Café Filho, Bonecas vivas de Gaspar; 
filme nO. 10 - (opereta) Ｂｅｭｩｧｲ｡ｮｴ･Ｂｾ＠ Salto Santa Maria, Geada de 
1955, Corpus Christi e Primavera; 
filme nO. 11 - (1957) Desastre de ônibus - Garcia, Desfile de Misses, 
Desastre de avião, Coroação da Rainha do Ipiranga, "Jedermann" (pe­
ça te.atral), Copa do Mundo, Jogos no Sesi, Enchente de 1957, Circo 
"Águia", Desastre de trem, Incêndio na Prefeitura de Blumenau; 
filme nO. 12 - 0958 - 1959) Festa Aquática, Zugspitzartisten (ginas­
tas suíços) Jogos militares, Jânio Quadros, Inauguração da Ponte 
"Adolfo Konder", Gincana de Lambretas, 7 de sete.mbro de 1959, Fes­
ta da Uva em Caxias do Sul ; 
filme nO. 13 - (19601

) Exposição de Orquídeas, 7 de setembro de 1960, 
Rodovia Jorge Lacerda, Encano, Camboriú, Concurso de pesca, Expo­
sição Canina; 
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filme n°. 14 - (1961) Cidade/Colônia, Camboriú·Festa Aquática, Cen· 
tenário de Gaspar, Corpus Christi; 
filme nO. 15 - (961) Ibirama - "25 de julho", Enchente de 1961; 
filme nO. 16 - (1961/1962) Ilhota·rodovia, Corpo de Bombeiros, Enca· 
no - Dr. Kecherle, Natal e Papai Noel, Camboriú e Cabeçudas, Expo. 
sição Canina; 
filme nO. 17 - (1962) Sul Banco e Inco, Jogos Abertos, Exposição de 
Orquídeas, Natal -lojas e Papai Noel; 
filme nO. 18 - (962) Hermes Macedo, 7 de setembro de 1962, Join· 
ville - EF A/ AJAO, Exposição H. Steiner e. Envin Teichmann, Jar· 
dim Zoológico de Pomerode; 
filme nO. 19 - (963) Torre da Matriz, Sport·carr, Exposição Agro· 
Pecuária, Celso Ramos em Palmeiras, Tabajara . desfile de maiôs; 
filme nO. 20 - (1963'/1964) Retorno do 23°. RI, Marcha da ｆ｡ｭ￭ｬｩｾＬ＠
7 de setembro de 1963, Jardim Lischke, Exposição Canina, Cabeçudas 
e Camboriú; 
filme n°. 21 - Debutantes de 19613', Lincoln Gordon, Churrasco da Vi· 
tória, Corpus Christij64, Tucano e cachorro brincando, Lançamento 
da pedra fundamental do Country Club, Papai Noel/1963; 
filme nO. 22 - (964) 7 de setembro de 1964, Casa Peiter, I Ff.ira·Ita· 
jaí, Orquídeas "dendobrian", Natal - Figuras de Disney; 
filme nO. 23 - (1965) Desfile escolar, Padre Jacobs, Folclore· Curitiba, 
Petrole.iro "Norte" em chamas, Exposição de Orquídeas, Duas casas 
destruídas, Pescaria em Pomerode, Jardim Kecherle, Dia do Viajante. 
I Ciclo de Estudos sobre Segurança Nacional da Escola Superior de 
Guerra; . 
filme nO. 24 - (1966/1967) Pequena .enchente, I trote da Faculdade, 
Camboriú, Branca de Neve, Danças Gaúchas, Escoteiros, I Festival da 
Cerveja, Natal de 196€1; 
filme nO. 25 - (1967) Demonstração do "Simca", Country Club­
Inauguração da piscina, II trote da Faculdade, II Exposiç.ão.Itajai, 
Corpus Christi, Empresa Industrial Garcia - índios em Festa; 
filme nO. 26 - (1967) Parada de 7 de setembro, Ponte caída em Itou· 
pava, Desmoronamento em Camboriú, III Agropec, Joinville·Fenaflor, 
Natal de 1967; 
filme nO. 27 - (1968) perequê - Porto Belo, Tirolês, Camboriú-­
Rainha das Praias de S. Catarina, Escoteiros, Circo "Krone", II Fes· 
tival da Cerveja, Armação; 
filme nO. 28 - (968) Taió, Nômadf.s, Circo Aquário, Eleiç.ão Miss Sano 
ta Catarina na Famosc ; 
filme nO. 29 - (968) Festa do Aero Clube, Obras da Av. Beira Rio, 
Parada de 7 de setembro, Desabamento em Guaratuba, Joinville.­
AJA'Ü, Empresa Industrial Garcia - II Festa IndíO'ena' 
fil.me nO. 30. - (1968/1969) Desastre. de 2 de ｳ･ｴ･ｾ｢ｲｾＬ＠ Coquetel das 
MIsses, Trajes Carnavalescos, Eleição Miss S. Catarina, Inauguração 

KARSTEN Mais de cem anos conceituando a indústria têxtil blume-
_ nauense e gerando divisas para o pais pela volumosa expor-

taça o de produtos da mais alta qualidade. 
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do Grupo Escolar "Luiz Delfino ", Camboriú, Natal nas ruas em 1969; 
filme nO, 31 - 0969/197()1) Xl Fenit (circo), Centenário de Timbó, 
Inauguração do primeiro trecho da Av, Beira Rio e Restaurante . 
"Weissen Roessl", Exposição de Orquídeas de Blumenau, Natal de 1969, 
Desfile Hermes Macedo, Iluminação das ruas; 
filmt>; nO, 32 - (19'7'0) Praias - Gravatá e pedras de ltapema, IV Fes­
tival da Cerveja, Inaugurações: Banco do Estado, Estrutura do Forum 
e Palácio dos Esportes, Artex (inauguração), Curitiba, paranaguá, 
Pedras a esquerda antes de Itapema; 
filme nO, f3!3 - (1970) Desastre de Volkswagen, Desabamento da Ro­
dovia Jorge Lacerda, Coquetel - Miss Blumenau, Desfile de trajes 
carnavalescos em 197'0, Exposição de pombos, no dia da Copa de 70; 
filme nO, 34 - (970) Ginastas dinamarqueses, Fazenda Udo Schadrak, 
Joinville VI Famosc, 7 de setembro de 1970; 
filme nO. 35 - (1970) Balneário de Camboriú e o nivelamento da Av, 
Atlântica, S. Paulo - XIII Fenit (a última no Ibirapuera) Praça Roo­
sevelt, Exposição na Praça da República - Show da Rhodia; 
filme nO, 36 - (1970) Inauguração do Banco do Estado do Paraná e 
do Supermercado Pfuetzenreiter, Cremer, Jogos da Primavera, Flores. 
Trevos, Desfile dos Comerciários no dia 30/lO, Natal de 19'70 - ruas 
e desfile de H. Macedo: 

(Continua) 

Arquivo Hist6rico de Joinville 

Com satisfação registramos e agradecemos o recebimento do 
Volume I, nr. 5, do Boletim Bimestral dando conta das atividades do 
Arquivo Histórico de JOinviUe, que desenvolve expressivo trabalho 
através de uma bem selecionada e culta equipe. No Boletim encon­
tramos com agrado o registro do recr.bimento dos micro-filmes feitos 
em torno da coleção mais antiga existoote em nosso Estado, de jor­
nais de época da colonização alemã, como é o caso do jornal "Kolonie 
Zeitung" 0862-1942), num total de 31. ＶｾＰ＠ fotogramas, .3'8 rolos de 
microfilmes de 36mm., com 2.3'00 pontos de magnificiência. Registra 
ainda a inauguração, dia 8 de março do corrente ano, da "Casa da 
Memória do Imigrante", quando foi 'lançado o livro "Nossos Prefeitos 
1869 - 1903", da autoria de Elly Herkenhoff, que também e há mui­
tos anos colabora nas páginas de "Blumenau em Cadernos" e que .lá 
havia lançado anteriormente o seu primeiro livro intitulado" Joinville 
- Ontr.m e Hoje", edição de 1981. O Boletim em apreço registra ainda 
diversas doações de documentos, inclusive de ｧ･ｮ･｡ｬｯｧｩ｡ｾ＠ e informa 
sobre o trabalho de restauração de documentos, o que é muito im­
portante. Nossos cumprimentos aos colegas joinvillr.nses no trabalho 
de preservação da ｭ･ｭ￳ｲｩｾ＠ histórica de nosso país, - A redação. 
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RELATóRIO DE PERDAS E DANOS DA FUNDAÇÃO "CASA 
DR. BLUMENAU" NA ｅｎ￼ｈｅｎｔｾ＠ ｄｾ＠ AGOSTO DE 1934. 

A grande E'.nchente que inundou a cidade nos dias 6 a 10 de 
agosto de 1ge14, elevando as águas do Itajaí-Açü a aproximaJzmente 
16 metros acima de seu nível normal, além de paralisação geral dos 
ｾ･ｲｶｩ￧ｯｳ＠ causou alguns ｾｲ･ｪｵ￭ｺｯｳ＠ ao patrimônio ､･ｳ ｾ｡＠ insUuiçãa. 
Quatro de suas unidades culturais (EibliotEca Pública, Mus:.:.l Ja Fa­
mílIa Colonial, Parque Gráfico e o Horto Florestal)' foram, a eX2mplo 
do ano ｾ｡ｳｳ｡､ｯＬ＠ novamente atingidos ｾ･ｬ｡＠ enc:hente. 

Como resultado da avalanche de água, a Fundaç.:io se_reu os 
ｳｾＮｧｵｩｮｴ･ｳ＠ prejuízos: 

Na BIBLIOTECA PúBLICA DR. FRITZ MULLLER, ＺｲＺＮｳＮＺＺ￺ｾ､｡＠

I=rovisoriam€nte no prédio da Loja Maçônica Justiça e Trn1.alho, à 
Rua Alvin ｾ｣ｨｲ｡､･ｲ＠ n O. 1CO, perda ｩｲｲ･ｾ｡ｲ￡ｶ･ｬ＠ de duas mesas ｾｲＺＺｭ､･ｳ＠
ｾ｡ｲ｡＠ pesquisas, quatro escrivaninhas, vinte carteiras e quinze cadei­
ras para uso dos consulentr.s, um balcão de atsn:limento aos ｬｾｾｵ￡ｲｩｯｳ＠
e dois armários. r:::esta vez, felizmente, o acervo b'bliog,ráf:;o ficou 
incólume. 

Nc PARQUE GRÁFICO os pejuizos 10rarLl poucos. 1\..s máq'..li­
nas de Ｈｯｭｾｯｲ＠ (Lino.ipo) e ｩｭｾｲｩｭｩｲ＠ tiveram seas instala:;3cs elétri­
cas abaladas com prejuízos da Oldem aproximada de ｣ｾﾷｭ＠ m11 cruzei­
ros. Os demais elementos que compõem a Gráfica (caIxas de 'L1pOS, 
papel, tinta, etc.) foram salvos a tempo. Graças a contribuiç:ío finan­
ceira de algu.nas empresas blumenau2.nses que socorreram a uláfica 
na enchente de julho do ano passaào, todo o material danificado n3. 
enchente ､･ｳｾ･＠ mês de agosto já pode ser rr.posto, garantindo com 
isto a circulação mensal da revista "Blumenau em ｃ ｾＱ ､･ｲｮｯｳＢＮ＠

Já 1"]0 dia 14 de agosto a Gráfica reiniciava suas atividades normais. 

No MUSEU DA FAJMÍLIA COLONIAL todo o acerv foi salvo 
das águas. Apenas as duas casas qUE'. abrigam o Museu t :rão que ser 
pintadas, sendo que o comprimisso da pintura foi prontamente assu­
midC' pela empresa Tabacos Brasileiros L-eda., responsável, quando 
da enchente do ano passado, pela completa restauração do l\1uscu da 
Fanâlia Colonial. 

o ARQUIVO HISTÓRICO PROF . JOSÉ FERREIRA DA SILVA, 
sf.diado provisoriamente nas antigas instalações da Câmara de Vrrea­
dores, não foi atingido pelas águas. 

O HORTO FLORESTAL EDITH GAERTNER fei () que rC2ebeu 
maior carga d'água. Todo o 10daGal deixado pela enchente está sendo 
removido pelos funcionários da Fundação. 

Os prejuízos causados à Fundação "Casa Dr. Blumenau" pode­
riam assumir consf.quências e proporções maiores e m2is desastrosas 
não fosse a dedicação, o carinho e o empenho de seus funcionários 
quP tudo fizeram para preservar este importante centro de difusão 
cultural. 
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AUTORES CATARINENSESI 
ENÉdS dTHdNÁZIO 

Novos livros de autores cakl- e "Cavalo voa ou flutua?", re.ve­
rinenses estão sempre surgindo lando que o autor tem o fôleJ;o 
no corrente ano. Na poesia, no dos verdadeiros romancistas e 
conto, no romance, na literatura que aí irá conquistar um lugar 
ｩｮ ｦ ｡ｮｾｩｬＬ＠ diversos são os lança- destacado nas nossas letras. Evo­
mentos que merecem ser registra- luindo de livro para livro, ele 
dos. aqui se mostra um autor maduro, 

Maura de Senna Pe.reira, pne- despojado de artificialismos, es­
ta das mais conhecidas, acaba de crf.vendo com fluência e de forma 
publicar "Poemas-Estórias" (Edi- livre e direta. Seu texto prende 
tora Achiamé - Rio - 198,41), 011- o leitor _ Eis aí um autor que es­
de reunÍl inúmeros poemas re· tá a merecer um estudo mais 
centes . Deles emergem, em pri- completo dos nossos çríticos. 
mE.iro plano, as ligações da auto- Maria de Lourdes Ramos 
ra com sua terra natal, apesar de Krif.ger Locks, conhecida autora 
uma ausência prolongada, como de livros para crianças, está pu­
fonte de permanente inspiração. blicando novas edições de livros 
São reminiscências pessoais e fa- desse gênero em que se notabili­
miliares, preocupações com as zou _ Trata-se de "Um amigo mui­
coisas catarinenses, evocacões de to especial", cujo lançamento 
lugares, situações e pessoas que ocorreu Em 1981 e que agora apa­
marcaram sua sensibilidade e Oil€'. rece em quarta edição, e "uma 
agora se revestem em VE.rsos êm família tão comum", que veio a 
que a experiência e a ｩｮｳｰｩｲ｡ ｾＳＮｯ＠ lume r,o ano passado e que agora 
se unem na criação de autêntica surge em segunda edição. Ambos 
poesia. É uma obra que ve.m r€- são publicados pela Brasiliense, o 
forçar a produção já considerá- que lhes garante distribuição e 
vel desta escritora catarinense divulgação nacionais. Com a in­
que, embora mais conhecida (;0- cessante produção da autora, GR 

mo poeta, muito também tem es- leitores do Estado e agora de t,, · 
crUa em prosa. do o país, contam com novos títu-

Um dos poucos romancis:as los, sempre de boa qualidade, pa­
catarinenses, A. Sanford de Va.:;- ra enrique.cer sua estante. 
concellos acaba de lançar "Ave, Registro ainda "O sétimo dia" 
selva" (Editora Lunardelli - FIo- (Editora Ribeiro - Criciúma -
rianópolis - 1984), seu novo ro- 1984), coletânea de contos de Ar­
mance . É sua quarta obra no gê- têmio Zanon e sobre o qual fiz e­
nero, precedida que foi de "O 1:0- mos um comentário anteriormen­
mem da madrugada", "CarrosseL" te publicado neste mesmo local. 

E A V CATARINENSE ｾ｣ｨ｡Ｍｳ･＠ integrada na ｨｩｳｴ￳ｲｩｾ＠ do pionei- I 
• • • rIsmo dos transportes coletIvos em se 
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DIÁRIO DE VIAGEM DO IMIGRANTE 

PAUL SCHWARTZER 

(Continuação do número anterior) 

Quarta-feira, 18 de fevereiro de 1864 
Mal a manhã clareava ｾ￡＠ chegavam inúmeros barcos ao nosso 

vapor. Em um desses colocamos, o suíço e eu, nossa bagagem, e 1ft. 
fomos ao encontro da bela terra. Lá chegados encontramos um ho­
teleiro alemão que nos recomendou o seu Hotel e seguimos para lá . 
Aí chegados arrumamos nosso vestuário um pouco e fizemos depois 
um pequeno passeio pela cidade. Esta cidade, verdadeiramente cha­
mada Desterro, situa.·se numa pequena planície da ilha de s ta . Cata­
rina, perto do mar e tem logo nas costas dois altos morros; diante 
dela. talvez mil braças distante, vê-se o ｣ｯｮｴｩｮｦ Ｎ ｮ ｾ ･＠ com seus gigantes­
cos morros e lá também, numa pequena planície, exatamente di::m te 
da cidade Desterro, vê-se entre o verde das árvores as ｢ｾＮｬ｡ｳ＠ casinhas 
brancas da cidadezinha S. José. 

Quinta-feira, 19 de fevereiro, 1864 

Ontem mesmo, (o suíço, que era um amante da natureza, igual 
a mim, teve a idéia) tínhamos formado o plano de subir o morro mais 
alto da ilha, o chamado Morro da Bandeira, do qual os navios são 51 · 

nalizados e do qual, segundo os alemães desta cidade me garantiram, 
tem-se uma vista magnífica; nós nos pusemos a caminhar b ,.m cedo 
para conseguir subir ainda antes do maior calor. Precisamos, para 
a subida do morro, uma boa hora, mas para este pequeno esforço fo­
mos magníficamente recompensados. Não longe do cume do morro, 
o ffi8smo forma alguns tnraços, nos ｱｕＸｾｩｳ＠ ｮｯ ｾ ｡ｭｯｳ＠ algumas cab::mas 
cercadas de touceiras de bananas _ Finalmente chegamos ao cume, on­
de vimos uma pequena cé'i'Sinha de cimento, que é a casa da guarda e 
na qual sampre S8 encontra um soldado, que sinaliza os navios que 
chegam, por meio de diversas bandeiras nacicn8lis, posto o que o res­
ｰ･｣ｾｩｶｯ＠ cônsul, a cuja nação pertr.nce o navio 0Uf' chega, também dei­
xa tremular a bai'1deira do s,.u país em sua rE::- ic1 ência . 

O soldado que nós encontramos era um brasileiro bem simpá­
tico, que colocou à nossa disposição sua lunetD . . r.las também sem es­
ta a vista que gosávamos estava tão além de nossa expectativa, que 
nós, pel? inf..3perado, não encontrávamos pahvras, para agradecer. 
ｾ＠ bel,a .cIdade, com o porto, estava. embaixo, aos nessas pés, com suas 
ｓｬｭｰ｡ｴｉ｣ｾ＠ ｣｡ｳ｡ｾ＠ e as torresL das igrejas, com ｢ ･ ｬ ｾ ｳ＠ jardins, palmeins 
e ｢｡ｮ｡ｮ･ｉｲｾｳＮ＠ VIamos o porLO com seus belos navlos e tudo, desta aI. 
tura, era tao pequfJl10 que parecia uma pintura . 

. A direita viam-se diversas línguas de terra que da ilha se es­
tendiam para dentro do mar e entre elas pequenas ilhas, todas co­
bertas com o verde mais fresco ({ uma e outra casinha branca brilha . 
va de dentro dele. 
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Um navio a todas as vflas apareceu naquele instante entre os 
grupos de ilhas, em direção ao porto e nós reconhecemos através da. 
luneta a bandeira americana. O soldado hasteou imediatamente a 
bandeira dos Estados Unidos no mastro. 

Clhando para o lado atrás de nós, via-se um grande valE'. pan­
tanoso, através do qual serpenteava um riacho, que estava coberto 
inteiramente por capim, mas era desabitado. Em volta deste esten­
diam-Sf. altos morros que fechavam a vista para o interior da ilha. 
Conrarme fomos informados, lá existem significativas plantações. 

Por longo tempo a.inda admiramos as magníficas paisagens e 
nunca esqueceremos a impres5ão que esta sublime visão causou er:l 
nós. 

Iniciamos finalmente a caminhada dE'. volta. Gratificamos o 
soldado, com agradecimento pela sua boa vontade, retornamos à pen­
são. O calor ｴｯｲｮｯｵＭｳｾ＠ tão forte ql.:anto o de ontem e assim resolve­
m01, ao anoitecer, nos refrf.scarmos com um banho de mar. Anda­
mos um pedaço para fora da cidade, na praia e achamos um local 
ad€quado, onde o mar era raso um bom trecho para dentro. Maravi­
lhosamente nos refrescou a corrente salgada e nós nos deixávamos t ra­
zer pelas ondas até a praia. 

Quando chegamos na pensão apareceu um jovem, o qual eu já 
havia notado na "Table d'hote" que m:-· perguntou, para meu assoJn­
tIO: - "Seu nome não é Paul Schwartzer?". -"Sim", respondi -"E 
o senhor está vindo de Rio Grande e quer viajar para Dona ｆｲ｡ｮ｣ｩｳｾ｡＠
para ｪｵｮｾｯ＠ de seus ｰ｡ＺｾＬＢＮ＠ - "Él tudo como o senhor está dizendo, 
mas d:-. onde o senhor sabe isto e como soube o meu nome?" - "Se1l 
nome aqui ninguém me falou, mas eu o reconheci imediatamente 
quando o vi à mesa, porque f·U vi seu "Portrait" com seus pais em Do­
na Francisca. Parti de Hamburgo com os mesmos num navio e dei­
xf.i pá alguns dias :L::ma ｆｲ｡ｮ｣ｩｳ ｾ ｡Ｌ＠ onde eu ainda soube de seus pais 
que eles, nos próx'mos dias deverão chegar aqui, com uma escuna, 
para então daqui viajar para Rio Grande". Eu estava inicialmente 
bem consternado por esta ｮｯ ｾ ￭｣ｩ｡ Ｌ＠ e não sabia o que dev<,.ria fazer ago­
ra. E estJva convicto de que meus pais estavam ainda em Dona Fran­
cisca e nesta ｣ｲｳｮ￧ｾＱ＠ eu parti de Rio r<rande f. estava ･ ｾ ｰＳｲ｡ｮ､ｯ＠ o 
pré-dmo vapor para E":ão Francisco, que só partiria €m 10 dias, afim r.c 
viajar até lá e agora eu descubro que meus pais já e-stavam em vÍ:1-
gem parr, cá. l\1as aaui. para m!:u [-ai, que é mar-ceneiro, há pou ｾＧ＿ｳ＠
pos-o;ibilidadcs, pois cá já S8 ･ｮ ｣ ｯｮｾｲ｡ｭ＠ muitos marceneiros. 

Porém me ｣ｯｮｳｯｾ･ｩ＠ logo sobre isto e pensei: qu:mdo eles esti·, 
ver m aqui, poderemos combinar acerca disto. Fui portanto logo pa­
ra o rorto a fim de me informar S8 um navio de rona Francisca che· 
gara; soube que ainda não havia chegado nenhum de lá. Informei-me 
;.nt:"io sobre o bem-estar de meus pais e irmãs eu soube do jovem que 
todos estavam bem f· lhes agradava viver no Bras:l. 
Tameém soube que o meu fiel "Amor" os acompanhou na viagem e 
pisaram em terras brasileiras bem dispostos. 
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ｓ･Ｚｸｊｬｬｾ Ｌ ｦ･ｩｲ｡Ｌ＠ 20 de fevereiro de 1864 
Fizemos hoje novamente alguns passeios pequenos c informei­

me de muitas maneiras (,m relação a meu pai, recebendo a resposta 
em uma oficina de marcenaria que ele conssguirá OCUp3ÇftO ror en­
quanto. Também esforcei bastante }:ara obter uma colocação nas lo · 
jas locais, mas f,m vão. 

À tarde fomos novamente a um lugar para banho na J:raia e 
divertimo-nos nas ondas saltitantes . Depois dr. voltar para a cidade 
informei-me novamente no ｰｯｲ ｾ ｯ＠ pelo navio de Dona Francis2a, mas 
ainda não havia chegado, 

Uia do encontro 
Sáb.ldo, 21 de fevereiro de 1864 
Logo após o almoço veio até mim, no Ro ceI, um velho ｳｵ￭ｾｯＬ＠

que tambem possuía uma pensão e a quem eu já conneCIa, e que disse: 
- "O Eenhor não t em seus pais em lJona Francisca? " ｾｵ＠ cOllurmei, e 
(;le p3rguntou adiante: - ":t.; o senhor está vindo de Rio Grande? " 
Hesponai novamente com "Sim" e assim ele me explicou. entao que 
1118 U:5 p-ais haviam chegado na ｮｯｩｾ･＠ anterior, e estavam alo]a:los COln 
ele e lne convidou para acompanhá-lo. Pus·me logo à caminno e o jo­
vem de quem eu recebera a notícia de que meus paIS partiriam de Do­
na Francisca, acompanhou-me . 

Quando cheguei na rua em que ficava situado o Hctd daquele 
homem, apareceram minhas duas irmãs e correram ao meu encontro . 

Isto foi uma grande alegria. Ai deram-me abraços e p3rguntas! 
Em triunfo fui levado para df·ntro de casa onde também papai 

e mamãe vieram ao meu encontro e agora deu-se a mesma cena, os 
mesmos abraços e perguntas e a mesma alegria! Agora nós estáva­
mos, a,pós uma separação de quase 18 meses, novamente reunidos. 

Com que facilidade poderia ter acontecido que nós passássemos 
no mar um pelo outro e meus pais fossem para Rio Grande e eu para 
Dona Francisca! Então ambos teriam gasto muito dinheiro em viajar 
e finalmf,nte estaríamos novamente tão longe do nosso objetivo coma 
antes! 

Só HiOS milagrosos desígnios de Deus nós devemos agradecer 
um encontro tão feliz! 

Após ter contado a história das minhas aventuras, contaram 
então meus pais da sua viagem para cá. Eles dirigiram-se ao Sr. Foers­
ter, em Hamburgo, e o procuraram para arranjar um navio para Ria 
Grande. Ele informara-se e somente soube que para Rio Grande no 
mês de outubro não f,stava determinado nenhum navio . Entretant.o 
lhe disseram os armadores Donati e eia. que no início de out\ubro 
seria expedido um navio para Dona Francisca, mas para Rio Grande 
só no inícid do ano seguinte; qu.e também seria muito fácil ir de DO' .. 
na Francisca para Rio Grande, já que a distância entre as duas locali· 
dad8s era bem pequena e por mar meus pais }}8deriam, com cerca de 
12 mil réis, chegar a Porto Alegre .e de lá seriam somente 2 milhas 
alemãs em estrada,g carroçáveis até São Lourenço . Isto o Sr. Foers­
ter teria relatado para meus pais em Brieg e. ･ｳｾ･ｳ＠ o tomaram como 
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verdadeiro. Enviaram a seguir alO Sr. Foerster, para Donati e Cia ., 
em Hamburgo, 40 mil réis em adiant:::;mento, para o navio ｒ｡ｬ･ｩｧｬｾ Ｎ Ｌ＠

que vel:=-.jar:a em outubro para Dona ｆｲ｡ｮｾｩｳ｣｡Ｎ＠ O Sr. Foerster tam­
bém arranjou um quarto e um ｈｯｾ･ｬ＠ para meus pais. Quando meus 
r;ais chegaram em Hamburgo e já se achavam a bordo do Raleigh, 
soube Foerster que em 2 dias velejaria mn navio para Rio Grande., o 
mesmo que trouxe os últimos imigrantes r;ara São Lourenço, antes 
de minha partida. Ele não havia ouvido nada até aí deste navio, que 
fonl r.xpedido pelo Agentes :Mfühlberg e Cia. e foi surpreendido por 
isso de maneira bem desagradável . Ele disse a meus pais que S2. neSS2 
navio ainda houvesse lugares ele abriria mão dos 40 Taler de adian1.a­
ｭｦ ﾷ ｩＱｾｯＮ＠ I 

Agora não era m::lÍs possível uma mudança. Por isso o Sr. 
Foerster escrevf'U para m;m em São Lourenço, dizendo que eu deveria 
fazer o pJssível r;ara proporcionar a meus pr.is a viagem até lá. 

lVIf.US pais portanto partiram com o Raleigh de Hamburgo c 
tiver8ffi uma viagem feliz; porém a companhia a bordo não era agra­
dável. No Natal de 1863 eles chegaram no perto de São Francisco e 
torElm transportados por meio de botes ｡ｾ￩＠ Dona Francisca . 

Ｈｃｯｮｾｩｮｵ｡Ｉ＠

"l\.s magníficas cordas de B I umenau" 

Subordinado ao título acim[., 
o critico df. arte musical João 
rv'!arcos Coelho, publicou à página 
Lr. 37 do jornal "Folha de São 
Paulo", edição do dia 20 de abril 
último, o trabalho de crítica en­
volvendo a ｏｲｱｵ･ｳｾｲ｡＠ de Câmara 
de Blumenau. Pela magnitud8 
deste trabalho, pelo ato de just'']é1 
ao desempenho, à dedicação e à 
formação cultural musical que 
envolve os músicos blumenausn­
ses que integram aquela orquestra, 
passamos a transcrever aquela 
nota na íntegra, como um ｲ･ｾｾｪｳ＠

tI'O que há de passar para a ｨｩｾﾭ
tória df. Blumenau, como tantos 
outros já foram registrados e co­
mo homenagem e incentivo àque­
les que, ainda em formação 1"),8, 

nossa Escola Superior de ｍ￺ｳｩＺ［ｾＬ＠
sintam-se ainda mais entusiasm9..­
dos e dediquem-se. profundamen-

te aos estudos e ensaios para 
amanhã poderem integrar ames 
ma ｯｲｱｵ･ｳｾｲ｡＠ e receber as mes­
mas f.logiosas referências de que 
são alvo hoje os que já a inte­
gram. Eis o texto da nota: 

"1983 marcou profundamen­
te o sul áo país: a tragédia das 
enchentes quase destruiu cidades 
inteiras. Mas foi numa destas ci­
dades - em que p3.rte. do acervo 
da ｢ｩ｢ｬｩｯｾ･｣｡＠ pública, por exem­
fIo, foi levado pela águas para as 
!"uas, sendo irremediavelmente 
destruído - que o ano também 
ficou marcado como o da ascen­
são df.finitiva da Orquestra de 
Câmara de Blumenau. Indústria 
E' ｣ｯｭｾｲ｣ｩｯ＠ locais, a própria co­
munidade, enfim, uniu-se para n 
reconstrução da cidade. 

Mas a orquestra - que acom­
panhou, em São Paulo, em nÍval 
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excepcional, o flautista ｊｅＧ Ｎ｡ ｮＭｐ ｩ･ｾﾭ

re Rampal no Teatro Cultura Ar­
tística no ano passado - não S0-
freu interrupção em suas ativida­
des. Pelo contrário, intensifi::ou 
ensaios e apl'esentaç;ões, a fim CP 
agora apresf.ntar ao país seu pri­
meiro LP, gravado no Teatro Car­
los Gomes de Blumenau. 

Algl.:mas figuras-chaves são 
､Ｘｴ･ｲｭｩｮ｡ｮｾ･ｳ＠ para resultados 
auspiciosos. Norton Morozowkz, 
por eXf.mplo, seu regente , é pri­
meiro flautista da Orquestra SiTi­
f0nica Brasileira. e uma revelaç{í.Cl 
cemo maestro . De igual modo, o 
"spalla" Paulo Bosísio é, inegavel­
mente, um dos mais completos 
violinistas brasileiros. Outros :'J.('­

mes, como o viola GeorgE'. Kiszeli 
e o celista Zygmunt Kubala, <;2(' 
enxertados, mas o importante é 
que o restante de seus integran­
tes atua na própria Blumenau -
alunos e professore.s da Escolq 
Superior de Música ou então em 
Curitiba. 

O trabalho de três anos de 
intensa dedicação e profissiona­
lismo está condensado neste be­
líssimo disco De um lado, uma 
gravação ao vivo no Teatro Car­
los Gomes, com a suífe "Don 
Quixote" de Telf.mann , o mais ir:.­
fluente compositor alemão con­
temporâ...'1eo de Johann Sebastian 
E'ach, então considf.rado ap:mrs 
um grande instrumentista; e (I 

"Concerto para Dois Violoncelos", 
de Vivaldi. Num e noutro , int<=r­
pretações df>. nível ｩｮｴ ･ｲｮ｡ｾｩ･ＡＱＸＮＱＬ＠

plenamente int2.gradas à conccl> 
ção barroca - sem jamais escor­
regar nas "facilidades" tão fr8-
auentes nesses compositore<; . 
Destaque para os cellos de ｚｹ｛ｾﾭ

munt Kubala f . Maria Alice Bran­
dão. 

A maior surpresa, no entan· 

to, fica reservada para o outro la­
do, preenchido só com músi ::;::t, 
brasileira de concerto e gravado 
no mesmo teatro, porém sem pú­
blico . Não tenho ｣ｯｮｨ･｣ｩｭ･ｮｾｬｊ＠

de int,.rpretação tão adequada da 
Ｂｾ･ｲ･ｮ｡ｴ｡Ｂ＠ e "Adagio" para cor­
das de Alberto Nepomu:::eno. Do­
no de um metiê extraordinário, o 
compositor constrói uma ｰ ･ｾｒＮ＠

desp;:etenciosa com um tema en­
volvf.nte, sob uma escrita absolu· 
t amente eficiente rara o conj unto 
de arcos . Afinacão e sonoridade 
transparente fazJ"lm, sem dúvida, 
da "!:::erenata" e do ".t.dagio", pra­
tos de r ssiscéncia df.ste magnífi­
co LP, patrocinado pela Compa· 
nl-ia Internacional de Segur0s, 
que precisa, urgentemente, ir as 
lojas no circuito comercial. 

A delicadeza de escrita d2. 
Hsnrique Oswald comparece ｾｭ＠

outra "Serenata", ficando com o 
paranaense Bento Mossurunga 
(1W9-1970) o toque deliberada­
m ,.n:e arcaico da grava,;:io, num 
"minueto" de circunstância . 01'.­
tro raranaense, Henrique de Ci1-
ritica - que está completancJo 
50 anos em 1984 -, assina "POf:'· 

ma ｾｯｮｯｲｯＢＬ＠ composição de 1978 
que transita num universo c'ara­
mente hind -.cnitheano: tonalidade 
expandida, nova lógica no encad€­
｡ｲｮ･ｮ ｾ ｯ＠ de ｾｮｇｲ､･ｳＬ＠ manutenção 
do padrão lTIslcdia/acompanha­
mento con.'v·nados com sábia ･ｾﾭ
crita para cOi"das. 

Gra"/él"ilo mais variada, im­
possível . ｉｾ＠ em todas as peça<;, 
um nível de int:-.rpretaç:ío raro, 
em termos (b Brasil. Esta é a 
Orquestra de Câmara de Blume­
flaü, tão re{inada Em disco qurm­
to em conr;ertos. ｉ ｭｰｯｲｾ｡ｮｴ･Ｚ＠ in­
tegralmente sust2.ntada pela ｩｮｾＮﾭ

ciativa crivada, sem nenhuma in­
tsrferên'cia do Estado." 
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Implantação do Rede Ferroviário 
em Joinvi//e em 1906 

Na edição de março, publir.'il­
mos um trabalho com o título :1-

dma, de autoria da estudante 
joinvillense Suelí Garcia. Em 
meados de abril ｲｾ Ｎ ｣･｢･ｭｯｳ＠ uma 
carta, cuja assinatura do autor 
não conseguimos decifrar, mas 
mesmo assim, pelo valor histórif' o 
do seu conteúdo, a publicamos 
na íntegra, com a correção que Se:) 

fazia necessário ao ｡ｲ ｾ ｩｧｯ＠ de SU0.· 
lí Garcia. Aliás, nem foi corrf.-:;ão. 
mas uma importante contribui · 
ção. Como não havíamos citado 
o sobrenome do autor, este n83 
escreveu em maio e identificou-se: 
trata-se do nosso prezado leitor 8 

amigo HE'.nrique Luiz Abry, nasci­
do em Pomerode e hoje residen 
te no Rio de Janeiro, membro ele 
uma das mais tradicionais e esti­
madas famílias que muito contri­
buiu no desenvolvimento desta re­
gião do Vale do Itaj aí. 

11; assim para nós, muito ｡ｾｲｮﾷ＠
dável, na presente edição, pubJi­
(;ar na íntegra o teor da carta 
que, com data de 14/05, nos en­
viou o prezado sr. Henrique Luiz 
Abry e qU E'. no seu ｣ｯｮ ｾ ･￺､ｯ＠ náo 
deixa de representar mais um8. 
valiosa contribuição histórica. pe­
lo que muito agradecemos e e<;pe­
ramos ｲ･ｾ･｢･ｲ＠ outras contribl ti­
çces ､ ｾ Ｎ ｳｴ｡ｳ＠ para o enriquecimcm­
to cada vez maior do nosso acer­
vo histérico . E:s o teor da carta 
do sr. Abrv: 

"Prezado sr . José Gonçalves. 
F iquei surpreso ao deparar 

no Caderno de abril, em ser alvo 
por um simples ｲ･ｬ｡ ｾ ｯ＠ sobre o ac;­
s unto publicado . Não existiu CrI­

tica nem polêmica sobre o conteí.­
do da ótima reportagem de dOlll'l 
Sueli . Costumo ter respeito e a­
catamento às pessoas, morm?l1-
ｾ･＠ desconhr.cidas . Respeito par:l 
ser respeitado. 

"Andei pelo Brasil, como rni­
litar, nas revoluções da época ､ｾ＠
vinte e poucos, da Bahia, peles 
sertões e caatingas do ｎｯｲ､ｾｳｴ･＠
até os confins do Piauí e Mara­
nhão. Quem não vive para servir 
não serve para viver. Sai de Blu­
menau em fins de maio de 1913 e 
aqui P.stou. 

"Meu nome não difícil de ser 
identificado, pois ele consta do 
endereco dos cadernos enviados. 
Não devem existir ｭｵｩｾｯｳ＠ assi­
mmtes com o nom2- de Henrique. 

"Estive em fevereiro aí em 
Plumenau e fui até a Bib'iotecn. 
"Fritz Müller". mas era meio ､ Ｚ ｾ＠

e nada feito. Depois fui a Arrro­
làndia e não houve mais ocasião _ 

"Mr.u pai , minha mãe, mcns 
irmãos Guilhr.rme e otto Abrv, 
têm ruas com seu nome. Até "'tTi 
Fomerode, onde nasci. tem 11ma 
rua com o nome do meu pai. Rl;a 
onde está a Fábrica de Porcel::tna 
ｾ｣｢ ｮｩ､ｴ Ｎ＠

"e Horto Florestal, naam.la 
￉Ｎｰｯｾ｡Ｌ＠ ainda não existia. A árv'J­
)'8, um cipreste. está firme no cen­
tro do pát:o. (*) 

Em 1902, 3, 4 e 5, nos dia;-i 

MAJ U Pela alta qualidade das confecções em malhas que produz, 
tornou-se uma empresa de vanguarda nas exportaçõcs e n0 

mercado brasileiro e orgulho da indústria têxtil blumenauense. 
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úteis da semana, (6 dias), diaria­
mente entrei no pátio para deixar 
o cavalo de montaria ou o carro 
que nos transportava (irmãos ,., 
outros, sendo oito ao total). O 
Erich Gaertner era Agente dE 
Cia. de Navegação EJumenau-Ita­
jaí e a Da. Edite, como dona da 
casa. Eu freqüentava a Neue 
Deutsche Schule (Escola Nova A­
lemã) sediada onde hoje está a 
Bib' ioteca. 

Na enchente de 1911 morava 
na Itoupava Seca e a água não 
chegou a entrar na casa. 

Auxilio na medida do possí­
vel, pois quem no vive para ser­
vir, n§".o serve para viver. Daí a 

máxima! Morrer é fácil, o difíce! 
é viver. 

O relatado é assunto pessoal. 
A proteção do nosso Pai sempre 
presente. Meus saudares e um a­
braço do - Henrique Luiz A­
bry" . 

(*) - É ･ｶｩ､･ｮ ｾ･＠ que o autor está 
se rr.ferindo ao pátio situado nos 
fundos da Biblioteca ou do Mu­
seu, local em que se acha até !:.o­
je o centenário cipreste e que re· 
presenta uma sentinela a guardar 
o início do atual Horto F10restll 
Ｂｅ､ｩｾｨ＠ Gaertner" que naquela 
época não era conhecido como 
tal. 

Apontamentos sobre os índios 
Maria do Carmo Ramos Krieger GüJUlart 

Uma visita aos índios da Re· 
serva Indígena Duque de Caxias, 
em 21 de abril de 1983, revel.Ju 
para os alunos do magistério -
eurso para o qual lecionava, à é­
poca, Fundamentos de ｅｳｴｵ､ｯｾ＠
Regionais -, uma nova realida­
de, um novo saber. 

ａ｣｣ ｾＮｴ ｵｭ｡￠ｯｳ＠ a vê-los n::>'3 
ruas de Ibirama, a sabê-los tã') 
próximos (a Reserva dista cerca 
de 40 km da cidade), a tê-los c')­
mo "curiosidade", os alunos se 
defrontam, pela vez ｰｲｩｭ･ｩｬＧｾｴＬ＠

com os índios Xok1 -o:ug num diá­
logo franco e s'mples. 

As impressõss da ｶｩｳｩｾ｡＠ h­
ram apresentadas em trabalhos c 
os esco'ares de 2° grau impressio · 
na ram-se com o que viram e (lU­

viram. Das entrevistas com os E­
deres, o resultado foi surpr"en­
dente. O objetivo da ida à Reser­
va era àuplam.ente significatiYo: 
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além da cordialidade em cumpri­
mentá-los pelo Dia do índio trans­
corrido dois dias ｡ｮｾ･ｳＬ＠ os índios 
constituiam assunto importante 
dentro da matéria que estava sen­
do estuda,da. Assim, nada melhor 
que constatar ｰ･ｳｳｯ｡ｬｭ･ｮｾ･＠ parn. 
saber sobre o tema: índios da Re­
::;erva ｉｮ､￭ｾ･ｮ｡＠ Duque de Caxias. 

Eis o que escreveram os alu­
nos a respeito dos índios nos te­
m2.s: 

1. ｅ､ｬＡｃＱｾ￧￣ｯＮ＠ "A Reserva pos­
sui uma escola em condições P,8-
cárias, cujo material é dr.-struido 
pelos índios. O seu interesse ao 
estudo é mín;mo. O máximo que 
eles ficam assistindo uma aula a· 
ｴ･ｮ｣ｩｯｳ｡ｭ･ｮｾ･＠ é p')r rneia hora. 

"Em atril de 1,;'82 haviam 72 
alunos, decaindo ･ｳｴｾ＠ número em 
83 por causa da pJlítica part'dá­
ria. " 

"Fato importante foi que o 
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professor c.olocou o aluno de cas­
tigo, outro dia o pai do aluno quis 
ｭｚ＼ ｾ ｦＧｲ＠ o professor". 

"A escola possui um estoque 
[' 8 material didático mas é escon· 
dido dos índios se não eles que­
rem utilizar tu.do de uma vez". 

2. Fanu1ia, "Quanto aos di­
vertimentos, aos jovens a reserva 
nada oferece, sendo que os jovens 
saem, vão divertir-se na ｳｯ｣ｩ･､｡､ｾ＠
dos brancof: . Por esse motivo é 
que atualmente estão acontecendo 
muitos casamentos entre brancos 
e índios; ( ... ) mas para o índio 
isso já não é problema, pois para. 
f.les quando ocorre um caso des­
tes é privilégio, é mais um que irá 
entrar na família". 

"Antigamente tudo era mui­
to diferente no meio indígena, e· 
ram os parentes que faziam o ca­
samento entre os jovens. Eles le· 
vavam a moça, apresentavam-na 
ao moço, faziam uma festa e ai .iá, 
eram casados. Ho.ie tudo é dife­
rente, cada qual é livre e escolhe 
o moço ou a L."oça que se inte­
ressar. É tudo igual à sociedade 
dos brancos". 

"O parto é feito na reserva 
onde a alimentação do recém-nas­
do é o leite materno ou dependen­
do do que o médico ｲ･｣･ｩｴｾｲＢＮ＠

(Obs. na Reserva não há mé· 
dico; eles procuram na cidade os 
serviços desse profissional, ou pe· 
lo FUNRURAL ou no Posto de 
Saúde) . 

"Para dormir cada qual Izem 
a sua cama, para o casal, possu­
Em cama de casal". "Se o ca8ul 
:p-ão se combina tem o direito de 
separação, podendo cada um se 
casar novamente". 

3 . Hig'iCl e. 
"Tomam banho ､ｩ｡ｲｩ｡ｭ･ｮｴ ｾ ｜＠

r..o rio por não possuírem chuvei 

ro e também não possuem ba­
nheiro" . 

"A limpeza da casa é feita 
diariamente" , 

"Podemos ainda observar alIe 
no meio onde eles vivE'.ffi não -há 
higiene" . 

4,. Alimentação. 
"A sua alimentação era ape · 

nas carne (isto antes da pa:::ificu­
ção, em 1914) e o horário para 
comer era de manhã, msio-dia e 
noHe" . 

"Hoje comem feijão, man(Ho­
ca, milho e pouca carne porque 
está muito cara". 

"Não possuem nenhuma co­
mida que seja passada de geração 
em geração (isto respondendo à 
pergunta se eles - índios - man­
tinham alguma tradição na culi­
nária) . 

5. Doença. 
"Para casos de doença, ou se­

ja a picada de cobra, costumam 
tomar "guiner" e isto desde os 
antepassados indígenas; para ou­
tras doenças procuram a farmá­
cia ou hospital na cidade" . 

6. Religião. 
"Os índios acreditam em 

Deus, seguem em geral a religião 
crente, sendo que alguns deles 
'8.inda não tem religião. 

"Os filhos dos índios não são 
batizados, são apenas apresent.a­
dos a Deus". 

".os índios Xokleng da rese)'­
va praticam diversas religiões, 
sendo que as mais comuns são ca· 
tólica é' crente. A frequência des· 
tes na igreja é: aos domingos (C.l­
téHcos), tsrças, ｱｵｩｮｾ｡ｳ＠ e sábados 
(crentes) " . 

"O batismo das crianças, nn­
tes da pacifícação, era feito de tal 
modo: tinham um cocho, prepa­
ravam mel e diversos temperos 
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(erva indígena), sendo que esse 
mel após temperado era tomado 
'pela criança (davam para tomar 
como porre). Agora o batismo 
mudou conforme a religião". 

7. l\-Iorte. 
"Enterro antes de 1914 nio 

havia, qUf.Ímavam o corpo subita­
mente, quando achavam que e<;s.:t 
pessoa estava morta, depois pega­
vam a cinza e a levavam para 11Y"11 

lugar distante e guardavam den­
tro de um balaio como lembran­
ça". , 

.. ｅｮＺ ｾ ･ｲｲ｡ｭ＠ seus mortos em 
cemitério próprio". 

"Atualmente as doenças são 
as mesmas que as nossas (bran­
cos); antigamente muitos morri. 
am por causa da gripe, pois dava 
febre e eles não tinham nenhum. 
conhecimen to e iam tomar banho 
no rio " . 

8 . Trahalho. 
"Os índios da Reserva vivem 

em péssimas condições mas isso 
porque eles querem, pois qU9.se 
todos apresentam boa saúde e 
condições físicas, sendo que não. 
trabalham por mero comodismo 
ou melhor dizendo, preguiça". 

"Os jovens moços não são 
obrigados a prestarem serviço 
militar, não são proibidos, podem 
ir, mas somente como ｶｯｬｵｮｾ￡ﾭ

rios" . 

9. Tradições . 
"O índio tem vergonha de 

ser índio. Não usam mais traje 
desde 1915 e em 1914 saíram do 
mato . Falam ainda sua língua ·3 

as criancas tem dificuldade em 
aprender

J 

o Português". 

10,. Agricult'.1!'a . 
.. São poucos os índios da re-

serva que cultivam plantas, den­
tre elas são cultivadas basicamen­
te três produtos: o milho, o feijão 
e a mandioca. São cultivados se· 
mente para consumo próprio, sem 
intenção de vender. Os mesmos 
'plantam em condições naturais. 
sem usar de implemerrtos (adu­
bos, fertilizantes, arado, EtC. ), S(l­

mente a ajuda da enxada, não 
usam adubos porque em terras 
altas come as da reserva, as águ as 
ela chuva carregariam o adubo, is­
to é, o adubo iria correr para o 
rio ou lugares desnecessários. () 
adubo que os índios usam é o 
adubo natural (o (.strume, pallln 
seca, etc) . 

CF.da família tem o seu tre­
cho de terra e culth"am sozinhos 
as suas culturas. 

11. Pecuária. 
"São poucos os índios quú 

tem condições de criar uma mint­
fazenda, criam gado para o cor,· 
sumo de leite; suínos e galinhas 
para obterem carne e ovos. 

A criação é muito rudimen· 
tar, sem maiorEs recursos e há 
muita falta de interesse por parte 
dos índios". 

12. ｅｸｴｲ｡ｴｩｶｩｳｭｾ＠
"A madeira existente na rc:­

serva é de boa qualidade, a FTJ­
NAI permite aos índios tirarem 
a madE.ira para arrecadar fund8s 
para a reserva somente e para 
eventos que favoreçam aos índios. 

O palmito está ｰｲ｡ｴｩ｣｡ｭ･ｮｾｇ＠
em fase de renovação de safra por· 
tanto f.ste tem recurso, dizem os 
índios que o usam como consumo 
próprio. A pesca é muito usada. 
tendo vCtrias qualidades e quan· 
tidades (de peixe). A banana tam­
bém se des(aca e apresenta-se em 
quantidade grande, onde os índios 
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encontram vitamina para sua ali­
mentação. 

Os índios ainda usam a IT'.a­
deira para fazer palanques e 

lenha; a FUNAI permite que ven­
dam :rara que eles possam com­
r;rar roupas, calçados, alimentos 
f. utensílios domésticos. 

Cumprimentos pelo reabertura ào Museu 

A reabertura do Museu da Família Colonial, cuja solenidade 
ocorreu no dia 11 de julho passado, tem t \do compensadora r2·SSO­
nância não só na comunidade blumenau€nse mas também por parta 
de visitantes turis"as que têm comparecido em bom número de pes­
soas àquela casa histórica. Além dos qm. têm comparecido após n. 
reabertura, assim como as numerosas :r3Ssoas que prestigiaram o ato 
no dia 11 de julho, temos recebido cumprimentos de pessoas residen· 
tes nos ma.is di versos lugar :-05 do país. 

A ｾｲ｡､･｣･ ｮ､ｯ＠ a ｾｯ､ｯｳ＠ os que, ds uma ou de outra fornl1 têm 
r-restigiado o acontec'mento, vamos relacionar, a seguir, os nom8S 
dos que, através de tel:.grama ou carta, manifestaram sua solidarieda­
de ao acontecimento, formulando votos de sucesso ao museu recém­
reaberto, à ｶｩｳｩｾ｡￧￣ｯ＠ pública: 

Miguel Meira de Vasconcelos, d2. Recife, Pernambuco; Hella AI­
tenburg, de Blumenau; Luiz Antonio E,vbank, do Rio de Janeiro; Pe­
dro Prosdócimo, de Curitiba; Albino Nesti, de Campinas, São Paul/); 
Deputado Cláudio Avila da Silva, prefeito de Florianópolis; Mitsi W. 
Taylor, de Florianópolis; Lilian Barreto, diretora do Museu da Repú­
glica, Rio de Janeiro; Heinrich Gehle, prefeito de ｗｵｮｳｾｯｦｦＬ＠ Alema­
nha; Odilon Nogueira de Matos, de Campinas, São Paulo; Fundaçüo 
Nacional Pró-Memória, de Petrópolis, Estado do Rio; Dom Carlcs 
Schmitt, de Blumenau; Conjunto Educacional "Governador Celso Ra­
mos", de Blumenau.; Hans Prayon, de Blumenau; Cristina Dotta, de 
São Caetano do Sul, São Paulo; José Celso ｂｯｮ｡ｾ･ｬｬｩＬ＠ prefeito Munici­
pal de Brusque; Lauro Eduardo Bacca, de Blumenau; Vilarino Wolff, 
de Blumenau; Rosamaria Coimbra Lf.ite Costa, diretora do Arquivo 
Hist6rico do Rio Grande do Sul, Porto Alegre; Rogério Alexandre 
Passos, de Florianópolis; Dirce Brach, do Rio de Janeiro; Werner 
Heusi, de Vila Mariana, São Paulo; Luiz Inácio Medeiros, dirr.tor do 
Museu Histórico do Rio Grande do Sul, Porto Alegre. 

LOJAS HERING S A Representa não só o espírito empreendedor co­
• • mo também solicitude, educação e sociabilid:l­

de que caracter:zam tão bem a tradicional formação da gente blumenauense. 
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4 la. Festa do Imigrante Alemão repercute na Europa 
Cartas e telegramas foram recebidos pelo prefeito Dalto dos Reis, pro­

cedentes da Repúhlica Federal da Alemanha e ,da República 
Democrática Alemã 

Em ｲ･ｳｰｯｳｾ｡＠ ao convite que lhes foi dirigido, diversos ｳ･ｴｯｲｾｳ＠
dos círculos político-administrativos da RFA e a DDR, enviaram car­
tas ou tdegramas ao prefeito de Blumenau por ocasião da realização 
da lU_ Festa do Imigrante Alemão, acontecida de 23: a 29 de julho 
passado, numa demonstração de respeito ao t rabalho de recuperação 
da vida comunitária blumenauense após as enchentf.s de 1983 e ex­
ternando votos de contínuo progresso, a recuperação do desenvolvi­
mento e um futuro de paz e tranquilidade para Blumenau. Eis a re.­
lação dos que cumprimentam Blumenau através do Chefe do Exe­
cutivo por ocasião daquele importante evento que marcou um rE.gis­
tro especial no êxito previsto: 

A . - República Federal da Alemanha. 
1. - ｂｵｮ､･ｾｰｲ｡€ｳｩ､ｦ Ｎ ｮｴ＠ Richard von n :eizsaecker 

Presidente da Repúb'lica Federal da Alemanha. 
2. - Ministerpraesident Dr . h. c. Lothar Spaeth 

Governador do ｅｳｾ｡､ｯ＠ de Baden-Wuerttembe.rg. 

4.. 

Não podendo comparecer à "P. 
Fest a do Imigrante Alemão", o 
Governador da Baviera, Sr. Franz 
Josef strauss, fnviou à prefeitura 
ele Blumenau uma foto sua, ｡ｵｴｯｾ＠
grafada , com os dizeres: 

A cidade de Blumenau e seu po­
vo, pela realização da "la. Festa 
do Imigrante Alemão, com a ami­
zade fraterna de F . J . strauss, 
Governador da Baviera" . 

Ministerpraesident F ranz ﾷｊｯ ｾ ･ｦ＠ 3trauss 
Governador do Estado da Baviera . 
Cberstadtdirektor Prof . D-r Peter Lamberg 
Prefeito Administrativo de Wolfsburg (s f.de rntmdial da Volks­
wagen) . 
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5. - Oberbuergemeister Manfred Rommel ' 
Prefeito de Stuttgart. (Filho do Marechal Rommel). 

6. - Oberbuergermeister Rolf Gerich 
Prefeito de Weingarten. 

7 . - Buergermeister Dr. von Dohnanyi 
Prefeito de Hamburgo. 

8. - Oberbuergermeiste.r Dr. H3lI1s Daniels 
Prefeito de Bonn (Capital da RFA) 

9. - Oberbuergermeister Reinhold Zundel 
Prefeito de Heidelberg. 

10. - Oberstadtdirektor Dr. Joachim Koerner 
Prefeito Administrativo de Braunschweig 

11. - Ot.'erbuergermeister N orbert BUlrger 
Prefeito de Koe'ln (Colônia) 

12. - tBuergermeister i. R. Erwin Hasen7a.h1 
Ex-Prefeito de Miche.lstadt 

13. - Oberbuergermeister Karl Heinz Luckhardt 
Prefeito de Kiel 

14. - Buergermeister Wilhelm Wegener 
Prefeito da pequena Blumenau/alemã. 

15. - August Seegers 
Botânico da Blumenau/alemã 

16. - Hermann Suess,zlgger - de Weingarten 
(Professor GERMANO) 

17. - Ottol Lapp - de Wunstorf 
Presidente do CIUlbe Filatélico. 

18. - ;Heinrich Gehle - de Wunstorf 
Comandante do Corpo de Bombeiros. 

19. - Roland Plumenau de Duesse.ldorf 
(sobrinho-neto do Dr. Blumenau) 

20. - Ministerpraesident Dr. Vogel 
Governador do Estado de Rheinland-Pfalz. 

21.- Theodor Geus' de Frankfurt 
Redator do jornal "Frankfurter Allgeme.ine". 

22. - Rembert von Samson - de Muenchen 
da revista BUNTE (editora BURDA) 
B. - República Democrática ａｬｾｭ￣＠

1. - Buergenneister Wiggermann de Hasselfe:de (Harz) 
Prefeito da cidade natal do Dr. H . Blumenau. 

2. - Gerald Goetting - Berlin 
Presidente da "Liga para, a Amizade entre os Povos". 

3. - Prof. Hans·Pdn Minet.ti - Berlin 
Presidente da "Sociedade Nova Pátria". 

4. - Erich Wischnewski - Berlin 
Secretário da "Socieda,de Cultural Nova Pátria". 

5. - Aclhiml Eusch de Leipzig 
Virtuoso Instrumental da Orquestra de Leipzig "G6'wandhau­
sorchf.ster " . 

Lista elaborada por: 
Alfredo, Wilhelm - 19 . 7 . 1984. 
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A História de Blumenau revela: 

Carta do Dr. Blumena,iU p/ o Presidente da) Província de se, ｖｩｾ･ｮｴ･＠
Pires de Motta, incluindo petição de GfUlilherme Meyer p/ tomar posse 
das terras devolutas na r egiãol de Itoupava, faZirutdo ainda outros co-

mentários sobre as referidas terras. 

"Ilmo. e Exmo. Sr. 
Tenho a honra de apresentar 

à Va . Exa . a inclusa petição d'3 
Guilherme Meyer e ousando o 
respeitoso pedido, Va. Exa . queiJ::1 
deferí-Io ｦ｡ｶｯｲ｡ｶ ･ ｬ ｭ ･ｮ ｾ･Ｌ＠ rogo li­
cença, para acompanhá-la com 
alguns esclarecimentos especiais. 

No ano de 1860 vários colo­
r:. os requereram à Presidênch, 
terras no ribeirão da Itoupava. 
A qualidade destas terras, se per­
tencentes ao te.rritório privativo 
desta colônia 0'.1 ｰｲｯｰ ｲ ｩ ｡ ｭ ･ｮｾ･＠ :1i­
tas devolutas ou enfim par ticu:a­
res, não era ou parecia então ｾｮ＠
teiramente clara e líquida mas 
tendo a Presidência já concedida 
!1 compra de algumas parcelas de­
las a diferentes colonos, pedi no 
mes de nov€mbro de 1860 ao Ex­
mO.Sr.Dr. Brusque, então presi­
ciente, que permita também aos 
últimos três requerentes, Guilher­
me Mey€r, Franz Faust e Gustav0 
Zimmermann, para tomarem pr0-
visõriamente posse e assim aind'l 
aproveitarem a estação própria 
para o princípio dos seus trabJ,· 
lhos, até que a questão sobre a 
verdad€ira qualidade, acima men­
cionada, fosse definitivamente 
decidida e os requerentes possam 
realizar a pretendida compra. 

Tendo eu recebido de S.Exa . 
a resposta verbal, de que conquan­
to tal expediente não era permiti­
do por lei, todavia não h avia in .. 
convenienre em t olerá-lo no prc­
sente caso, e assim o participado 
aos interessados, só ｇｵ ｩｬ ｨ ･ｲ ｭｾ＠

Meyer se aproveitou de tal per­
:r:.1Íssã::> e principiou os seus traba­
lhos inediatamente e quase no 
mesmo tempo como o Schadrach, 
sobre quem ultimamente referi fi. 

Va.Ex:l. Desde então, Dezembrc 
de 1860, aquele colcno morou e­
fetiva e trabalhou assiduame!lte 
l'!a parcela, que havia requerido ; 
entretanto que os outros dois re­
querentes não se aprove.itaram d:1 
licença concedida, provavelmen: e 
porque queriam especular, mas 
não trabalhar. 

Enquanto porém não for por 
um ato definitivo da Presidência a 
questão, destas t::-.rras de realmen­
te s.erem públicas, jl".lguei do mp,u 
dever, desaconselhar ao referido 
I.1eyer, que fazia maiores despes::l.s 
com a medição de sua parcela.; 
mas como brev€ me foi ｰ ｾ ｲｴ ｩＺＺＺ ｩ ｰ｡ ﾭ

do, que Schadrach, e outros, que 
se acham nas mesmas circuns­
tâncias , como Meyer, pediram 
fosse pela presidência concedido 
ou expedido o definido ｴ￭ｾｵｬ ｯ＠ de 
compra € propriedade, e este atJ 
fez cessar quaisquer dúvidas, ins­
tei em que o dito colono desde lo­
go procedesse a devida medição 
e demarcação e pagasse o devid::> 
preço d o.}:-ois da verificação da m3-
dição. E cumprindo ele imediata­
mente com esta obrigação, hOj0 
se apresentar à Va.Exa . com in­
ciusa petição. 

O ｰｲ･ｾｯ＠ desta parcela nã0 
foi ainda ｡ｲ｢ｩ ｾ ｲ｡､ｯ＠ pela Tesoura­
ria, quanto me consta; mas as 
havida-se (sic ) na mesma locali-
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dade como as de Sasse e Eisemann 
e Schadrach, e sendo estas ar­
bitradas a 2 réis pela braça qua­
drada, parece equitativo, que tam­
bém aquela parcela seja optativtJ 
() mesmo preço. 

Leve ainda lembrar, que ｦＱＮｾｩ＠

incubido por aviso da Presid€:ncia 
de 23 de março de 13m, de def8-
rir os três requerimentos, a:.:ima 
m:-.ncionados, como for ｣ｯｾｶ･ＺＺｮﾭ

ente, vis. o estarem comnreenr'.;·· 
rlos os terrenos em questao den­
tro dos limites desta colônia. A 
incoq:.oração definitiva dos m93-
mos terrenos ne tf.rritório da co· 
lênia porém, não teve lugar S2-

não r;.or caE:O de 18 do mesmo 
mês, ｴｮ ｾ ｲ･ｴ｡ｮｴｯ＠ qUê o ｾｵｰｬｩ｣ Ｚ Ｎｭｬ ﾷ ･＠

Meyer, já tomou [-asse e se estu­
｢ ｾﾷ ｬ･｣･ｵ＠ no mês de :Cezembro a!l­
tecedente em conformidade c1.1 
n :spe\!tiva licença, que eu lhe ha­
via dado segundo a permissão da 
ｾｲ･ｳｩ､￪ｮ｣ｩ｡Ｎ＠

Ouso pois proferir a opiniãc 
de que era justo e equitativo, se 
este honrado e laborioso colono 
a respeito da sua parcela de t er­
ras ficasse ;tratado do mesmo mo­
do e gozasse das mesrrus vanta-

gens como o especulante Schn­
drach, que astutamente soube al­
cançar ô definitivo título de corr.­
prar a propriedade. sobre uma e­
norme superfície, em que. nunca 
morou, e provavelmente jamaJs 
l)á de morar. 

Mas VLl . Ex't., decidirá, como 
melhor julgar. 

TEnho ainda a lE.mbrar, que 
de 1IJ.rço do ano próximo pass::t­
ào em diante não foram mais Vf·l1-

didas terras no ribeirão da I,ou­
fava, porque desde então fora, l1 
sujeitas à regras, estabelecidas 
[-ara esta colônia e a colonização 
!Oi dirigida para o Rio do Testo 
com d 'reção [ara a Colônia. D. 
í-rancisc.1 e a Serra Geral. 

Lemj ｾｵ｡ｲ､･＠ à 
C'olêniJ :!2lumena u, 
de 1862. 

Va. Ex<\. 
05 de junhe 

Ilmo. e Exmo. Sr . 
Conselheiro Vicente Pires da 

Ylotta 

D. D. Presidente da Províncla 
etc, ･ ｾ ｣Ｌ＠ etc. 

o Dirr.tor 
Dl' . H . BI umenau" . 

BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO s. A. 
:: --[8 rim 

ane a 
Um dos colaboradores nas edições desta revista 
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A Imperial Estrada Dona Francisca 

(Arquivo Histórico de Joinville) 

o ano de 1858, marca o início 
ele uma fase decisiva na históriR 
do desenvolvimento econômieo, 
social, político e cultural, não 
apenas de Joinville, mas de toda 
uma vasta região que abrange o 
norte catarinense, désde o Litoral 
ao Planalto - até mesmo a sua 
hinterlândia - e grande área do 
ｾｭｬ＠ da então província do Paraná. 

Em março daquele ano se 
iniciaram aqui, na colônia Dona 
Francisca, as obras do traçado -
definitivo e irreversível - da "Es · 
trada da Serra ou Estrada Dona 
Francisca, conforme foi mais tar­
de denominada. 

O plano para a construção 
de uma estrada partindo de Join­
ville em direção ao Planalto, nas­
çeu com a chegada dos primeiros 
colonizadores, antes mesmo de 9 
de março de 18:51. E as primeiras 
tentativas concretas para rasgar 
a floresta virgem e atingir os 
"montes azuis", datam de 185'2, 
quando o agrimensor Carl Pabst, 
incumbido pp.la Direção da Colô· 
nia, nenetrou além da picada en­
t80 já existente do "Mitte}we!:(' 
(Caminho do Meio, hoje Rua 15 
de Novembro) - enquanto outra 
via estava sendo aberta sob dire­
cão de Léonce Aubé. procurador 
00 Príncipe de JOinvillE'-, partindo, 
não da área da Colônia, mas sim 
das terras então pertencentes ao 
Príncipe, na margem oposta do 
Rio Cachoeira. 

t preciso não esauecer que a 
antiga colônia Dona ｆｲ｡ｮ｣ｩｳｾ｡＠ foi 

Elly Herkenhoft 

fundada. em terras cedidas pelo 
Príncipe à Sociedade Colonizado­
ra de Hamburgo, para a instala­
ção de uma colônia - limítrofe 
portanto, das propriedades do 
príncipe francês . 

Um dos nossos primeiros cro­
nistas, o Capitão Theodor Rodo­
wicz-Oswiecimski que aqui viveu 
durante um ano, até junho de 
1852, e que após o seu regresso à 
Alemanha, em 1853, publicou a 
preciosíssima obra "Die Kolonie 
Dona Francisca in Südbrasilien" 
(A Colônia Dona Francisca no 
Brasil Meridional) , discorre, à 
página 76 do texto, sobre as difi­
culdades então existentes devido 
à falta de estradas, acrescentan­
do: 

.. Seriam bem diversas as pers­
pectivas, se houvesse boas estra­
das para o interior, estradas por 
cnde pudessem ser transportados 
mais os produtos para a Colônia, 
a fim de aQui serem armazenados 
e comercializados. Por este moti· 
vo, já se pensou seriamente na 
construção df. uma estrada partin­
do da Colônia em direção a Curi­
tiba. Os trabalhos preliminarl'.:s 
já foram iniciados pelo procura­
der do Príncipe, assim como vá..­
rias concessões foram feitas por 
parte do governo provincial, par:" 
facilitar a obra. O traçado está 
sendo aberto na margem esquer­
da do rio Cachoeira. e continuará, 
atravess":\ndo o Cubatão Grandp., 
c Cubatão Pequeno e Pirabeiraba, 
até Três Barras, de onde já parte 
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um caminho em direção a Curiti­
ba. 

No entanto, é duvidoso que 
a Colônia possa alcançar a impor­
tância pretendida, mesmo com 
uma estrada realmente bem cons· 
truída, uma vez que já existe a. 
ligação entre Curitiba e o porto 
de Paranaguá, e não será fácil en­
trar em concorrência com aquele 
porto, que dispõe de amplo co · 
mércio. Mas, embora todas as es­
peranças da Colônia não ｰｯｳｳｾｭ＠
ser concretizadas com a constru­
ção de boas estradas para o inte­
rjor, ela será bastante beneficia­
da com o trânsito muito facilita­
do de animais de corte, consti­
tuindo-se assim o início dado re­
lo procurador de Sua Alteza Real, 
num fato promissor. A estrada 
terá a extensão de 15. 000 braças 
até Três Barras ... " 

E o embaixador suíço, Barão 
Jacob von Tschudi, que visitou 
Joinville em 1861 a convite do Go­
ve.rno Imperial, escreveu .em sua 
grande obra intitulada "Reis€'n 
durch Südamerika" (Viagens pela 
América do Sul), à página 358 do 
volume ITI, dedicado ao Brasil: 

• A estrada da Serra, constru­
ída pelo Governo e que deverá li­
gar o Planalto da província do 
Paraná a esta parte da província 
àe Santa Catarina, é de importân­
cia vital para Dona Francisca. O 
traçado vai da Colônia em dire.çã.o 
Noroeste, encontrando a Serra do 
Mar. Eu a visitei várias vezes, 
em boa e numerosa companhia" 
no trecho já concluído ￠ｱｕＧｾｬ｡＠

época, na confluência dos rios da 
Prata e Cubatão, onde o Príncipe 

possui uma serraria . .o projeto 
inicial, previa um traçado bem 
mais ao Sul. No entanto, o Dire­
tor da Colônia e procurador do 
Príncipe, conseguiu fazer com 
que fosse desviado, de modo a 
sair das terras da Sociedade Co­
lonizadora pela reta mais curta e 
alcançar as terras pertencentes 
ao Príncipe. É de duvidar que tal 
modificação tenha sido feita nos 
leais interesses da Colônia. O fa­
to é que o Príncipe tenciona afo­
rar as suas terras - não vendê· 
las, mas apenas distribuÍ-las por 
aforamento aos colonos ... " 

E Carlos Ficker, autor da 
"História de J oinville", abordan­
do a mesma questão, à página 
143 de sua obra, confirma: 

"Existia - e podemos provar 
o fato com outros documentos -
uma certa rivalidade entre o em­
preendimento colonial de Ham­
burgo e a administração dos ber.s 
de sua Alteza Real, o Príncipe de 
J oinville, na pessoa de Léonce 
Aubé . . . " 

Mas, em 1858, quando Léonce 
Aubé, além de procurador do 
Príncipe, exercia as funções de 
Diretor da Colônia, chegou-se ｾ＠
um entendimento, estabelecendo­
sÉ' um traçado diferente dos ante­
riores para a monumental obra, 
então financiada pelo Governo Im­
perial . 

"Os dois empreendimentos" , 
diz Carlos Ficker à página 1142 de 
sua obra, .. um separado do outro 
e financiados de um lado pela So­
ciedade Colonizadora de Hambnr­
gO e do outro Jade pelo Governo 
Imperial, culminaram com a fu-

HABITASUL É um ｮｯｾ＠ que sugere ｰｯｵｰ｡ｮｾ＠ ｾ＠ que o ｢ｬｵｭ･ｾｵ･ｮｳ･＠
tem prestIgIado com sua preferenCla porque acredita na 

garantia que oferece. 
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são dos interesses da Colônia e 
dos interesses particulares de 
Léonce Aubé, com o início das 
obras da Estrada Dona ｆｲ｡ｮ｣ｩｳｾ｡Ｌ＠
em 8 de março de 1858. Esse ter­
ceiro traço, completamente dife­
rente dos anteriores e com subida 
ao planalto no vale do Rio Seco, 
deve-se às explorações incansáveis 
do engenheiro August Wunde:r­
wald, que Em 1853 assumira o 
cargo de geômetra e agrimensor 
na Direção da Colônia. 

O picadão construído por 
Léonce Aubé nunca resolveu o 
problema de fácil comunicação 
com o Planalto, pois a Estrada 
de Três Barras nunca passara, 
não obstante os esforços da Presi­
dência da Província, de um cami­
nho péssimo, em que as cargas 
nos trechos da Serra, eram con­
duzidos às costas pelos tropeiros. 
Assim, essa estrada. somente pou· 
cos anos serviu às necessidades 
da Colônia. Resolveu o Governo 
Imperial, em 1854, o financiamen­
to de nova estrada, subvencionan­
do a construção com dois contos 
de réis, com supervisão de um 
engenheiro brasileiro. 

Mostraram as primeiras ex· 
plorações em direção Oeste, feitas 
por Carl Pabst e August Wunder­
wald, serem verdadeiras odisséias 
c penosíssimas as exploraçõe,s 
através das florestas serradas e 
serras íngremes, dada a impossi­
bilidade da subida ao planalto ｮ＿ｾｳ＠
encostas verticais da Serra Geral 
nessa direção. 

Começaram, assim, as pri­
meiras penetrações em direção 
Noroeste, subindo o vale do Rio 
Cubatão, aproveitando o primei . 
ro trecho da então já terminad.:l 
picada de Aubé. Finalmente, em 
fins de 1954, August Wunderwald 

encontrou a subida definitiva no 
vale do Rio Seco, pequeno afluen · 
te do Rio Cuba tão . A construção 
da Estrada Dona Francisca, e!ll. 
direção ao Rio Negro, com a ex· 
tensão cie 156 quilômetros, ven­
cendo os obstáculos da Serra Ge­
ral, levou quase 30 anos, custou 
aos cofres do Governo Imperial, 
mais de 6Co contos de Réis e foi 
motivo de agitados acontecimen­
tos e divergências entre a Colônia 
e o Governo por motivos financei­
ros, políticos e técnicos durante 
quase meio século. A célebre 
"Questão de Limites" entre as 
províncias e depois Estudos de 
Santa Catarina e Paraná, foi con­
seqüência direta da construção 
dessa Estrada". 

E, com o início das obras, 'um 
clima de euforia apoderou-se de 
t?da a Colônia. Além das perspec­
tlvas que se abriram para o futu­
ro, as obras significavam maio-
1 es possibilidades de trabalho com 
salário compensador, para um 
grande número de imigrantes, ar· 
tífices das mais variadas especia· 
lidades ou trabalhadores bracais 
ou ainda lavradores estabelecfdos 
ao longo dos caminhos já existen­
ｴｾ＠ na Colônia, lavradores que, 
dIante da oferta tentadora, aban­
donavam, temporariamente, o sí· 
tio, deixando-o aos cuidados da 
mulher e dos filhos menores. Des­
te modo, a construção da Estrada 
da Serra foi, durante anos, du­
ra.nte décadas, o ganha-pão de mi­
lhares de imigrantes e filhos de 
imigrant.es, apesar das freqüentes 
e prolongadas interrupções das 
obras, por falta de verba, no de· 
correr do tempo. Conforme o de­
poimento de Josef Zipperer, um 
à os pioneiros da Colônia São Be!l­

to, fundada em 1873, o ganho diá-
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rio era de Rs. 1$200 . "nurante 
ttois dias, nós, os imigrantes, tive.­
mos alimentação gratuíta", dIz 
Josef Zipperer, relatando a che­
gada do seu grupo a Joinville, ･ｾｬＱ＠
setembro daquele ano. "Mas, em 
seguida foi preciso procurar tra­
oalho para os homens e ganhar 
dinheiro. enquanto as mulhr.res 
e as crianças ainda permaneciam 
no galpão dos imigrantes. No 
quilômetro 33 d...L Estrada da Ser­
l'a em construção, encontramos (\ 
trabalho desejado, como operá­
l'ios, ganhando RS. 1$200 por 
dia ... " 

Um comentário no "Kolonie· 
Zeitung" (Jornal da Colônia), de 
19 de mB.rço de 1970, diz da an­
siedade de toda a população em 
face do deplorável estado de coi· 
sas: 

" . .. Esperávamos que as 
obras da Estrada da Serra - imo 
prescindível para o nosso inter­
câmbio com o Planalto - conti· 
nuassem em ritmo acelerado e no 
entanto a construção foi ｣ｯｭｰｾ･ﾭ
tamente paralisada e até mesmo 
os consertos, tão necessários fo · 
ram abandonados. A estrada nun­
,ca esteve tão arruinada, com.) 
agora. Muitas pontes danificadas, 
grandes buracos em muitos luga· 
res, e na continuação do traçado, 
não há quem consiga passar. Tro­
pas de mulas, descendo ou subin­
do, tiveram de voltar, porque o 
trecho entre o Alto da Serra e a 
Encruzilhada, tornou-se, por as­
sim dizer. intransitável. A pavi­
mentação ｲｬ ｾ＠ t,ronrc,>. recentemen­
te aplicada, de nada adiantou, 

mas ao contrário, ainda piora o 
mal porque os troncos são curtos 
demais, e quando pisados de mal 
Jeito pelas mulas, saltam para 
cima batendo contra o corpo dos 
animais . Estamos sempre na ex­
pectativa de melhora da atual si­
tuação, mas r-arece que até ｱｵ ｾ＠

se prf.tende deixar a estrada P::l,­
ralisada. E no entanto, ela é tã0 
importante - não apenas para 
:Cona Francisca, mas também pa­
ra a r-opulação ao longo da mar­
gem esquerda do Rio Negro! Ain­
da bem recentemente, por inici9.t;.­
va do Capitão Pinto, de CampJ 
Novo, uma petição foi dirigida ＺＺＺｾ Ｉ＠

Governo, requerendo o ｲｦＮｬｭｾｬｏ＠

imediato das obras . Igualmente 
･ Ｓｾ ￣ｯ＠ na expectativa, os comerci­
antes Rosa Ri.beiro e outras fi r­
mas de São Francisco, que F ­
mandaram vir a aparelhagem pa· 
ra a instalação de um grande en­
gr.nho de erva-mate na Encruzi­
lhada. Tomara que - enfim -
se leve em consideração os inte­
resses desta. parte da Provín-., " Cla .. .. 

E no mesmo número, outr3. 
notícia: 

"Com a paralisação total das 
obras públicas, é compreensível 
que os colonos mais pobres pro­
curem fora o serviço de que pre­
cisam para o seu sustento. Mais 
de 100 dos nossos colonos já es­
tão trabalhando na Estrada Gra­
ciosa, na Província do Paraná e 
pelo próximo vapor 30 operários 
robustos sairão daqui para a pro­
víncia de São Paulo, a fim de ali 
rrocurarem serviço na constru-

e lA HERING o pioneirismo da indústria têxtil blumenauense e a mar-
• ca dos dois peixinhos, estão integrados na própria histó-

ria da colonizaçw de Blwnenau e o conceito que desfruta no mundo todo é 
fruto de trabalho e perseverança em busca do aprimoramento de qualidade. 
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ção da estrada de ferro. Seria 
mil vezes preferível que esses tra­
balhadores empregassem as suas 
forçais aqui, na Colônia! ... " 

Mas, já no número seguinte, 
dia 26 de março, o "Kolonie-Z2.:­
tung" noticiava euforicamente: 

"Novas perspectivas! Com a 
volta do atual diretor das obras 
da Estrada da Serra, engenheiro 
Ignácio Magalhães, a situação 
por nós ventilada em nosso nú­
r:lero anterior, se modificou bas­
tante, uma vez que os trabalhos 
na estrada foram reiniciados e 
como - além dos 5 contos de réis 
trazidos - mais 60 contos foram 
concedidos por parte do Governo 
para o presente exercício, temos 
motivos para esperar que daqui 
para a frente as obras continuem 
sem interrupção, ainda mais que 
ag'ora é desejo do Governo, esta­
belecer o ponte terminal - ou 
Rio Negro ou Curitiba ... " , 

No entanto, uma notícia ｾｯ＠
"Kolonie-Zeitung" de 1°. de março 
de 1873, nos leva a concluir que 
as coisas continuavam não indo 
às mil maravilhas, apesar da eu· 
foria dos catarinenses diante dos 
5 contos trázidos e dos 60 contos 
concf.didos pelo Governo, para o 
exercício daquele ano de 1870 ... 

O referido número do "1\.010-
nie-7eitung" reproduz um relató­
:l'Ío publicado no ano anterior -
em 1872 - pelo diretor das obras, 
engenheiro Eduardo José Moraes, 
com a finalidade de. chamar a 
atenção do Governo sobre a Í:'n­
portância da Estrada e da neces­
ｾ Ｎ ｩ､｡､･＠ absoluta de aumento de 
verbas para a sua continuacão. O 
engenheiro. muito elo'2.iado pelo 
jornal, defendia o prolon[2'amel!to 
da Estrada, de Joinvill::-. até a Lll.­
goa de Saguaçu, com uma ext€n· 

sâo total de 15 quilômetros, e lem­
brava que por Rio Negro passa a 
Estrada da Mata, que vem do Rio 
Grande e vai em direção a São 
Paulo ... 

Em 1873 a Sociedade Coloni­
zadora de Hamburgo adquiriu 
uma grande área de terras à mar­
gem do arroio São Bento, com a 
fmalidade de localizar imigrantes 
da Europa Central, os quais che­
garam em setembro daquele ano. 

Wolfgang Ammon, autor da 
"Crônica de São Bento", editada 
em 1923, por ocasião do 50°. ani­
versário ela cidade, escreve à pi­
gina 124 ° seguinte: 

"Foi uma fatalidade I para 
São Bento, não se ter seguido, 
quando da construção da estrada 
Dona Francisca, no trecho acima 
da Serra, o traçado aberto pelo 
engenheiro August Wunderwald, 
a qual atingia o núcleo pela estra­
ela Bismarck e dali continuando 
pela estrada Rio Negro, corria 
em direção ao Rio Negro. A Es­
trada Rio Negro já recebeu este 
seu nome quando foi aberta peLJ 
engenheiro, da Estrada da Serra. 
Por quaisquer razões - possivel­
mente em atenção às terras tIo 
Príncipe - modificou-se o traça­
do da estrada Dona Francisca, 
(lesviando-o para a direita com 
isso deixando o núcleo de São 
Bento vários quilômetros à mar­
gem da grande estrada. O tráfe­
go entre ° Paraná e Santa Cata­
rina. enormemente acrescido após 
a conclusão da estrada, o inter­
câmbio de mercadorias entre o 
Planalto e o Litoral até o port':) 
marítimo. efetuava-se sem oue 
81e, o nú:!leo. pudesse ｲ･｡ｬｭ･ｮ｢ｾ＠
ｬｾＧＺｈｴｩ｣ｩｲ｡ｲＬ＠ poroue se localizava 
longe da estrada ｲｦｾ｡ｬ＠ ... " 

Em abril de 1874 o engenhei. 
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ro Eduardo J. de Moraes foi 
transferido para o Paraná e o 
.. Kclonie-Zeitung" lamentando a 
sua partida, noticiava ao mesmo 
tempo a chegada do novo diretor 

Aconteceu ... 

das obras, engenheiro Etienne 
Douat, que fica,ria à testa da 
construção durante os seguintes 
seis anos. 

MÊS DE JULHO DE 1984 

DIA 3 - .o vendaval ocorrido na cidade trouxe 15 milhões de 
prejuízos à municipalidade. No relatório enviado ao prefeito DaltJ 
dos Reis o diretor-presidente da Cia. Urbanizadora de Blumenau, 
Luiz Procópio Gomes, informou a ocorrência de danos na fábrica de 
lajotas na ordem de 41 milhõesl de cruzeiros, enquanto que o Secretã­
rio da Saúde, Dr. Fernando Vianna, deu conja dos e.stragos em quatro 
centros sociais e na Casa São Simeão com prejuízos aproximados de 
11 milhões de cruzeiros. 

* * 
DIA 16 - Foram entregues os prêmios aos vencedores do 3°. 

Concurso Fotográfico Meio Ambiente Catarinense. Sérgio Althoff, 
Valter Brueger e Ralf Strassburger, classificados em 1°. lugar, rece­
bE'.ram 100 mil cruzeiros cada um. Carlos Castelo Branco, Evaldo 
Metnek e Joni de Araújo, classificados em 2°. lugar, 60 mil cruzeiros. 
Em terceiro lugar, nas categorias Natureza Preservada, Natureza Des­
truída e Foto-Caçada, respectivamente, Joni de Araújo, Nelson Schaef­
fer e Ivone Schaeffer, que receberão prêmios no valor de 30 mil cru­
zeiros cada um. 

* * 
DIA 8 - Inauguração, pelo prefeito Dalto dos Reis, da Escola 

Reunida Municipal "Professora Júlia Strzalkowska, localizada na Rua 
Valério Hostins, próxima à Rua Antônio Zendron, no bairro Garcia. 

* * 
DIA 9 - Exatamente um ano depois da enchente de 83 a cida­

de recebeu mais uma ajuda da sociedade cultural "Nova Pátria", d'1 
República Democrática Alemã, que despachou no dia 1°. de junho três 
tendas de socorro de 5 por 5 metros. A correspondência enviada pel&. 

SUL FABRIL Um nome que todo o Brasil conhece porque é etiqueta 
das mais afamadas confecções em malhas de qualidade 

inconfundível e que enriquece o conceito do parque industrial blumenauense. 
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Nova Pátria ao Pre.feito Dalto dos Reis também anuncia o despacho 
de duas máquinas de costura destinada aos centros sociais. 

* * 
DIA 11 - Foi reaberto o Museu da Família Colonial, uma das 

cinco unidades culturais da Fundacão "Casa Dr. Blumenau". Na so· 
lenidade de albertura fizeram-se presentes várias autoridade.s muniCI­
pais, entre elas o prefeito Dalto dos Reis; o diretor-presidente. da em­
presa Tabacos Brasileiros, Sr. Gert Hofmann (empresa responsável 
pela completa re.stauração das duas casas que abrigam o Museu) ; Sr. 
Antônio Pedro Nunes; Secretário de Turismo; e o coordenador do 
Programa Nacional de Museus, dr. Rui Mourão (orientação na remon­
tagem do Museu). 

* * 
DIA 12 - O relatório de atividades e. ocorrências do Serviço 

de Trânsito dá conta que no mês de junho de 1984 foram registrados 
274 acidentes na cidade; ou seja, 101 menos que no mês anterior. ａｰｾﾭ
sar da redução de acidentes dois números permaneceram inalterados: 
duas vítimas fatais e '313 acidentes na Rua 7 de Setembro, que voltou 
a ser a via pública com maior número de ocorrências. 

* * 
DIA 113: - Por iniciativa do prefeito Dalto dos Reis as igrejas 

sediadas em Blume.nau realizaram neste dia um culto ecumênico em 
ação de graças por ter a população blumenauense sobrevivido e recu­
perado-se ao desafio das enchentes do ano passado . Explicou o prefei­
to de Blumenau que o ato, ao contrário de idéias de comemoração, te ­
ve como objetivo o agradecimento a todos 'aqueles (blumenauenses, ca­
tarinenses, brasileiros e estrangeiros) que engajaram-se na luta pela 
recuperação de Blumenau. 

* * 
DIA 19 - Numa promoção do De.partamento de Cultura da 

Prefeitura foi inaugurada uma e:x!posição com fotografias das cheias 
do ano passado, intitulada "JULHO 83 - Triste mas necessária lem­
brança". A mostra ｣ｯｮｳ ｾｯｵ＠ de 107 traJbalhos dos fotógrafos Sílvio 
Nascimento, Pereira Santos, Hélio Testoni, Curt Bosse, Diether Sie­
vert, Edson Wruch, Ge.lásio Hanshel e Renato Locatelli _ A exposição 
contou com o apoio do Arquivo Histórico Municipal e Museu de Eco 
logia Fritz Mueller. 

* * 
DIA 20 - Teve início neste dia a "la. Festa do Imigrante. Ale 

mão" promovida pela Prefeitura de Blumenau. Na Proeb, no bairro 
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da Velha, apresentar-se-ão grupos folclóricos, exposição de carros ano 
tigos, exposição e. venda de J:rodutos artesanais e culinários da região, 
feira-livre e outras atrações relacionadas à história de Blumenau des­
de a vinda dos primeiros imigrantes . 

... ". 

DIA 20 - Foi aberta ao público, no Terminal Rodoviário Her­
eíllo D-eeke, a fxposição "óleos e ReVwos" dos artistas plásticos Sinir;l 
Pruner e Alvacir Scharff. A mostra é uma promoção da Prefeiturc. 
Municipal, através da Secretaria de Turismo, SETERB e departamen­
to de Cultura da Prefeitura. 

* * 
DIA 25 - A Secretaria de Obras e Sf.rviços Urbanos da Prefei­

tura iniciou a recuperação da Praça Juscelino l\.ubitcheck ("Prainha"), 
localizada no bairro Ponta Aguda. Ao visitar o local o prefeito expli­
COll que alí será construída não apenas uma prEiça, mas também um 
cf.ntro de lazer com inúmeras oJ:Ções, como "J:lay-grcund", pistas de 
bicicross e quadras de vô:ei e ｦｵ ｾ ｶ￵ｬ･ｩＮ＠

* 
.>. ,,-

DIA 27 - Chegou a Blumenau o Ministro do Interior da Ale­
ｭ｡ｮｾ｡Ｌ＠ Dietmar Schlee, acompanhado da esposa e do Sf.U assessor de 
imprensa. De sua programação constou a inauguração simbólica e en­
trega da Rua Stuttgart ao tráfego, como parte dos festejos da "Sema· 
na do Imigrante", organizada pela Secretaria de Turismo do Município. 

* * 
DIA 31 - Informações da Sf.cretaria de Turismo dão conta 

de que pelo menos 30 mil pessoas visitaram o parque de exposlçoes 
da Proeb nos dez dias que durou a "la. Festa do Imigrante Alemiio. 
O movimento financeiro também foi conside.rado bom pelos organi­
zadores que arrecadaram no comércio de artesanato e comidas típi­
cas. Segundo Harold Letzow, diretor administrativo da Proeb, acredi­
ta·se que pelo menos três mil turistas, dez por cento do total de visi­
t::mtes, estiveram na Proeb no período daí Ｂｆ･ｳ ｾ ｡＠ do Imigrante Ale­
mão" para conhecerem os usos, costumes, tradições e o folclore tr8.­
zidos pelos nossos colonizadores há mais de um século e, na sua m8.i­
oria, preservados até hoje. 

MAF ISA Uma etiqueta facilmente encontrada em todo o comércio bra­
sileiro. O aprimoramento constante do que produz, tornou 

MAFISA tão obrigatório o uso dos seus produtos quanto o desejo dos 
brasilQiros de conhecer Blumenau e seu povo. 
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FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU" 
Institufda pela Lei Municipal No. 1835. de 7 de abril de 1972 

Declarada de Utilidade Pública pela Lei Municipal nO. 2028 de 4'9174 

Alameda Duque de Caxias, 64 - ｃ｡ｾｸ｡＠ Postal, 425 

89100 B L U M E NAU Santa Catarina 

Instituição de fins exclusivamente culturais 
São objetivos da Fundação: 

Zelar pela conservação do patrimônio histórico e 
cultural do município: 
Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município: 
Promover a conservação e a divulgação das tradições 
cdturais e do folclore regional: 
Promover a edição de livros e outras publicações que 
estudem e divulguem as tradições ｨｩｳｴ￳ｲｩ｣ｯｾ｣ｵｬｴｵｲ｡ｩｳ＠

do Município: 
Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, ､ｩｳｾ＠

cotecas e outras atividades, permanentes ou não, que 
sirvam de instrumento de divulgação cultural: 
Promover est udos e pesquisas sobre a história, as 
tradições, o folclore, a genealogia e outros aspectos 
de interesse cultural do Município: 
A Fundação realizará os seus objetivos através da 
manutenção das bibliotecas e museus, de instalpção 
e manutenção de novas unidades culturais de todos 
os tipos ligados a esses objetivos, bem como através 
da realização de cu r sos, palestras, exposições, estudos, 
pesq uisa s e p u bliEéições. 

A Fundação "Casa Df. BJumenau n, mantém: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico - Museu da Família C olonial 
Horto Florestal" Peite G,('rtner" 
Edita a revista "BLUMENAU EM CADERNOS" 
Tiposrafi'l e Fncadernação 

Conselho Curador: Presic'ente - ＯｬＩ ｾ ｉＱＮｦ ｏ＠ Nahe; vice-presicente 
- /lJ.i .mio Pedro Aunu. 

Membros: ELimar Baumgarten - Rol} Ehlke - Aulor Se6.ra 
Heusi - lngo lroljgang Hering - illartinho Bruning 
- Urda ALice Klueger - Frederico B/au/ - Frederico 
KiLian - Olipo Pedron. 

Diretor Executivo: J osé Gonçalpe.f 
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